
BOLETIM MUNICIPAL 48



issuu instagram
http://issuu.com/municipioestarreja www.instagram.com/municipioestarreja

facebook
www.facebook.com/estarrejamunicipio

canal de video
www.youtube.com/CMEstarreja

acompanhe-nos em www.cm-estarreja.pt atualizado diariamente

O Presidente da Câmara,

Há quem queira 

partilhar desta nossa 

qualidade de vida 

estarrejense e são 

cada vez mais. 

Estamos de braços 

abertos para vos 

receber. 

Estarreja, cidade.
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Sou Autarca numa cidade de tradições e paixões e tem sido es-
se o fermento para um crescimento perene, sustentável e de su-
cesso considerável.

Cidade há 15 anos, celebrados a 26 de janeiro, de prenda de ani-
versário recebemos a certeza de um marcante investimento na 
área da Indústria Automóvel. Trará emprego e desenvolvi-
mento económico, ainda melhores condições para o nosso Mu-
nicípio. E não vamos parar por aqui.  

Somos hoje um destino de grande interesse para investidores e 
isso vem-se demonstrando com os novos espaços comerciais, a 
construção de habitação e a procura de terrenos para esse efei-
to. A indústria tem vindo a crescer exponencialmente, criando 
postos de trabalho e exercendo pressão sobre a realidade imo-
biliária local. 

Daí a necessidade de muitos novos fogos e um novo despertar 
desse interessante negócio. Sei de um caso recente em que 
uma pessoa procurou um apartamento para arrendar e não 
conseguiu. Ficou numa lista de espera, em quadragésimo no-
no lugar!

Por outro lado, a Cultura tem sido uma aposta constante e coe-
rente, onde por exemplo o nosso Cine-Teatro tem conquistado 
um estatuto já bem demarcado no panorama nacional. Uma 
oferta cultural que procura chegar a novos públicos, de todas 
as idades.

A Educação, como pilar da nossa sociedade, exige um in-
vestimento sério e por isso o Município vai avançar com 
obras no parque escolar de Avanca. Continuamos a ofe-
recer novas perspetivas aos nossos alunos e agora, para 
além do ensino da música, também há a dança no novo 
Pólo do Conservatório Calouste Gulbenkian de Aveiro. 

Nestas páginas, tentamos reproduzir o conjunto de me-
didas e ações que vão fazendo deste um Município me-
lhor, com mais qualidade de vida e amigo das famílias, 
nas várias áreas da nossa competência e não só.



Com os níveis de investimento a aumentar 
(9,62%) e as receitas de capital a diminuir de 
forma residual (0,07%), a Câmara Municipal 
prevê um aumento de apenas 0,7% das recei-
tas correntes e uma diminuição de 4% das des-
pesas correntes face a 2019 (pela redução da 
rubrica de aquisição de bens e serviços). 

MAIS 
INVESTIMENTO 
SEM PESAR 
AS FAMÍLIAS
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Num ano em que se prevê a 
realização de obras 
estruturantes para Estarreja, a 
Câmara Municipal manterá os 
níveis de transferência para as 
Freguesias e o apoio às 
associações, ao mesmo tempo 
que apresenta um quadro fiscal 
amigo das famílias.                    
O Orçamento para 2020 
atingirá os 24,77 M€, após a 
integração do saldo de 
gerência (4,4M€).

Na Rede Viária, existem várias 
intervenções relevantes: Estrada de S. 
Filipe, Travessa da Quinta Velha, Estrada 
do Canedo (Beduído e Veiros); Rua Egas 
Moniz e Rua de Samouqueiro (Avanca); 
Rua da Devesa (Canelas e Fermelã); EN 
224-2 (do Largo da Feliz até aos Moinhos 
de Carvalhais) (Pardilhó); Rua do Couto e 
Rua Carreira de Baixo (Salreu).

Na Coesão Social, Cultura e 
Educação, a nova Escola de 
Avanca, uma justa 
reivindicação dos Munícipes e 
do Município junto do 
Governo, exigirá um 
investimento de 4M€.

Na Natureza e Ambiente, será dado 
início à requalificação da Ribeira da 
Aldeia de Pardilhó (1milhão€). Em 
Salreu, nascerão estruturas de apoio 
ao BioRia (350 mil €).

O acréscimo de investimento terá visibilidade no eixo 
estratégico "Competitividade e Inovação", com a ampliação 
do Eco Parque Empresarial a absorver 3,1M€. 
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No Desenvolvimento Urbano, 
a reconversão da fábrica de 
descasque do arroz em 
"Fábrica da História", com 
um investimento de 1,2M€, 
constitui o ponto de partida 
para a reabilitação urbana 
desta zona. Nas Freguesias, 
assume destaque o arranjo 
urbanístico do Largo da Igreja 
de Canelas (investimento de 
330 mil €).

DESENVOLVIMENTO 
URBANO

COESÃO SOCIAL
CULTURA E 
EDUCAÇÃO

DESENVOLVIMENTO  
ECONÓMICO

REDE VIÁRIA

NATUREZA E 
AMBIENTE

SÓLIDA SAÚDE 
FINANCEIRA

AMBIÇÃO E 
CONSOLIDAÇÃO

Assim se reforça a sustentabilidade das contas 
municipais. O grau de independência financeira 
aumentou para 60%. Para existir essa independência, 
o município tem de apresentar receitas próprias que 
representem pelo menos 50% das receitas totais. 
“De acordo com a Lei do Orçamento de Estado de 
2019, os Municípios que cumpram o reporte ao 
Tribunal de Contas e à DGAL, e o limite da dívida 
total, como é o caso do Município de Estarreja, ficam 
excluídos da aplicação da Lei de Compromissos. 
Não obstante, ainda que libertados dessa obrigação, 
entendemos continuar a cumprir os seus apertados 
trâmites legais”, garante o autarca.

A poupança corrente (o denominado “superavit”) 
aumenta de 885.734,04€ para 1,723M€. “As boas 
contas cumprindo escrupulosamente o Princípio 
do Equilíbrio Orçamental e os demais 
indicadores financeiros, colocam-nos nos 
lugares cimeiros da eficiência e sustentabilidade 
nacionais”, faz notar o Presidente da Câmara 
Municipal de Estarreja. Estarreja está no 36.º 
lugar na lista dos 100 melhores municípios 
(média dimensão) em termos de melhor 
eficiência financeira, de acordo com o Anuário 
Financeiro dos Municípios Portugueses 2018.

ALÍVIO FISCAL PARA 
OS ESTARREJENSES

POUPANÇA CORRENTE = 
EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL

Pelo 5.º ano, a Câmara Municipal propõe 
medidas concretas de alívio fiscal, com a 
devolução anual de cerca de 1M€ às famílias, o 
que representa cerca de 4% do orçamento (com 
integração do saldo de gerência). Para 2020, 
mantém-se a redução por via do IMI familiar e 
a manutenção do valor da taxa de IMI em 
0,35%. Foi fixada uma redução de 25% do 
imposto municipal sobre imóveis a aplicar aos 
prédios urbanos com eficiência energética. 
Mantêm-se a Derrama (taxa residual 0,01% 
para empresas com faturação inferior a 150 
mil€) e a participação no IRS com o valor 
percentual de 3% (era de 3,5% até 2017). 

“O exercício financeiro para 2020 espelha a nossa 
estratégia com forte pendor no crescimento económico 
do concelho. Espelha as expectativas ambiciosas que já 
vão dando a cara na Indústria, na habitação, nas 
ações tendentes à sustentabilidade ambiental e na 
qualidade de vida em geral. Espelha as expectativas 
na consolidação da grandeza dos seus eventos 
culturais e da sua oferta cultural em geral. 
Espelha um concelho socialmente acolhedor e 
integrador, onde a nossa juventude se sente bem  
e onde as escolas são de qualidade superior. 
Espelha um concelho com um apoio ao 
desporto francamente acima da média 
nacional”, remata Diamantino Sabina.



O grande volume de obras será bem visível este ano, 
mas a empreitada de “Expansão do Eco Parque Empre-
sarial de Estarreja - Fase 3” teve início em outubro. O 
crescimento para norte vai permitir a infraestruturação 
de uma zona de 100 hectares, disponibilizando 22 novos 
lotes para a instalação de mais empresas. A obra tem um 
prazo de execução de 1 ano. 

O investimento de 3,1 milhões€ será cofinanciado pelos 
fundos comunitários do Portugal 2020, em cerca de 2 
milhões€, sendo o restante do valor suportado pela Câ-
mara Municipal. A obra inclui a criação de infraestrutu-
ras básicas (rede viária, redes de água potável e bruta, sa-
neamento, águas pluviais, iluminação pública, rede de 
gás e telecomunicações); de estruturas viárias (estacio-
namento público, passeios, corredor de bombeiros); de 
espaços verdes e de atividades económicas; e vai res-
ponder à elevada procura por parte dos investidores.

“O investimento decorre do sucesso da estratégia muni-
cipal, que levou ao vertiginoso crescimento deste espa-
ço de acolhimento empresarial. Precisamos de crescer 
e para crescer, precisamos de terrenos, construir e ex-
pandir para novas frentes e infraestruturar”, afirma o 
Presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sabina.

Com muros cuja origem remonta a 1910, o Cais da Ribeira da 
Aldeia, freguesia de Pardilhó, vai ser reabilitado 110 anos de-
pois. A Câmara Municipal lançou, no final do ano, o concurso 
público para a requalificação de uma das principais zonas ri-
beirinhas do município, num investimento de cerca de 970 
mil €. Prevê-se que a obra esteja concluída no próximo ano.

A intervenção global pretende melhorar as condições para a 
pesca artesanal e atividade desportiva de canoagem, potenci-
ando ainda outras atividades desportivas, de recreio e de la-
zer que este local histórico da “Vila da Ria” possibilita. 

“Vão ser reabilitadas as muralhas e melhoradas considera-
velmente as condições de acesso às embarcações. Serão cria-
das condições para a ancoragem de 36 embarcações e uma 
plataforma adequada. O projeto prevê ainda o enrocamen-
to de proteção face às, cada vez mais, agressivas marés”, re-
sume o Vereador do Ambiente, Adolfo Vidal. A colocação de 
um passadiço flutuante na margem norte, numa extensão de 
120 metros, é uma das principais medidas. Prevê-se ainda a 
colocação de mobiliário (papeleiras e bancos) e iluminação 
pública, para além da limpeza dos sedimentos acumulados.

No caso do futuro Centro de Interpretação da Construção Na-
val, situado junto à Ribeira da Aldeia, tendo havido proble-
mas com a empreitada uma vez que o primeiro fornecedor 
não conseguiu acabar a obra, a Câmara Municipal viu-se obri-
gada a lançar novo concurso público. Ultrapassadas estas 
questões, e estando agora a obra a decorrer, prevê-se a sua 
conclusão para meados deste ano.

INVESTIMENTO DE 
3,1 MILHÕES € NO ECO PARQUE 
CRIA MAIS LOTES PARA 
NOVAS EMPRESAS

REQUALIFICAÇÃO 
DO CAIS DA RIBEIRA 
DA ALDEIA

obras e projetos

FUTURO CENTRO ESCOLAR 
DE AVANCA VAI AVANÇAR
Foi lançado no final do ano o concurso público para a 
empreitada do Centro Escolar de Avanca Prof. Dr. Egas 
Moniz – Requalificação da EB2,3+JI. Um investimento 
de mais de 4 milhões€ que a Câmara Municipal decidiu 
assumir uma vez que, entre outras deficiências estrutu-
rais, a cobertura da EB 2,3 ainda mantém telhas de fi-
brocimento. “Não pudemos esperar mais”, afirma o 
Presidente da autarquia, Diamantino Sabina, perante a 
ausência de respostas do Ministério da Educação a uma 
reivindicação com mais de 15 anos.

Face ao estado de degradação dos edifícios da Escola Bá-
sica 2,3 Egas Moniz, da responsabilidade do Ministério 
da Educação, a autarquia decidiu avançar com o projeto 
de arquitetura contratado por quase 75.000€ (mais 
IVA), não havendo até hoje qualquer garantia de finan-
ciamento por parte da tutela da parte que lhe compete. 

“Nem assim, confrontados com esta realidade, com o 
sério risco para as crianças desta escola, quis o Gover-
no resolver o que era sua exclusiva obrigação resol-
ver”, afirmou o Presidente da Câmara Municipal. “A saú-
de das nossas crianças e de quem lá trabalha sobrepõe-
-se a interesses meramente financeiros e de camufla-
gem orçamental. Nós não “cativamos” em detrimento 
da saúde das populações, mesmo que não tenhamos 
nisso quaisquer competências ou responsabilidades!”, 
declarou acrescentando que existem problemas de cala-
fetação e humidade.

O ensino em Avanca ficará centralizado em dois esta-
belecimentos de ensino - EB Mato (pré-escolar) e 
Egas Moniz (1º. 2.º e 3.º ciclos) – restruturados e reor-
ganizados num espaço único que constituirá o Centro 
Escolar de Avanca Prof. Dr. Egas Moniz, servindo 
700 alunos.

Prevendo a restruturação e ampliação de edifícios, o 
projeto consiste em dois momentos distintos: em pri-
meiro, a criação da EBI – Escola Básica Integrada, 
através da agregação da EB2,3 com a EB1, a aconte-
cer no atual recinto da EB2,3; em segundo, a restru-
turação urbana do atual recinto da EB1 e Pré-escolar, 
mantendo aqui o ensino pré-escolar e melhorando as 
condições de acessibilidade ao local.
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ESTA OBRA DE 
MODERNIZAÇÃO É 
CONSIDERADA URGENTE.

NESTE MOMENTO 
FUNCIONAM NO ECO PARQUE 
28 EMPRESAS, QUE DÃO 
TRABALHO A 1500 PESSOAS.

CENTRO DE INTERPRETAÇÃO 
DA CONSTRUÇÃO NAVAL JÁ EM 2020

04 |    obras e projetos



economia

A Nestlé acaba de reforçar a sua aposta em Por-
tugal com um investimento de cerca de 11 mi-
lhões € na Fábrica de Avanca, estabelecendo as-
sim em território nacional o seu hub global de 
produção de snacks biológicos para bebé. Além 
do mercado nacional, a Nestlé Portugal forne-
cerá, a partir de Avanca, mais de 30 países com 
este produto.

O investimento veio capacitar a nova linha para 
a produção de 80 latas por minuto, correspon-
dentes a 130 kg por hora, o que deverá suprir as 
necessidades da marca nos próximos 15 a 20 
anos. Em 2021, a Nestlé deverá chegar às 400 
toneladas por ano.

Para produção da nova gama, foram ainda con-
tratados 14 novos colaboradores.
Os NATURNES Bio NutriPuffs têm embala-
gens 100% recicláveis, cumprindo o compro-
misso de ter 100% das suas embalagens reciclá-
veis ou reutilizáveis até 2025.

Esta aposta da Nestlé em Portugal resulta desde 
logo da disponibilidade de espaço na Fábrica de 
Avanca para a instalação da nova linha de pro-
dução, mas também do know-how ao nível dos 
cereais, já que marcas como Cerelac, Nestum 
ou Estrelitas são produzidos na mesma unida-
de. Este investimento faz parte de um total de 
40 milhões de investimento que, ao longo de 20 
meses, será feito nas unidades de Avanca e do 
Porto (café em grão).

O Banco Montepio chegou a Avanca, com 
a abertura de um balcão nesta freguesia. 
Este é o sétimo balcão da rede que a insti-
tuição bancária está a criar com o objetivo 
de estar mais próximo das populações 
com menos serviços bancários ou que se 
viram privadas destes nos últimos anos. 
Daí a assinatura da campanha de comuni-
cação local “Para nós não há localidades 
pequenas ou grandes, há pessoas”.

Os balcões de proximidade têm um con-
ceito diferenciador e de conveniência, e 
distinguem-se dos balcões tradicionais 
por serem mais pequenos, com gestão par-
tilhada e mais eficaz dos recursos huma-
nos. Este balcão está aberto ao público das 
10h00 às 17h30, com encerramento à ho-
ra de almoço (das 12h30 às 14h).

Recorde-se que Avanca foi incluída no pla-
no de redução da operação da CGD, com 
fecho de 180 balcões em Portugal até 
2020. Uma medida que veio contrariar as 
políticas de proximidade e que foi contes-
tada de imediato pela Câmara Municipal 
e pela população da vila onde vivem cerca 
de sete mil habitantes.

O Continente Bom Dia de Estarreja abriu no 
dia 5 de dezembro, passando o distrito de Avei-
ro a contar com 22 espaços Continente. Paulo 
Mendes, Diretor de Loja de Estarreja, destaca 
que “esta abertura reflete a confiança do Con-
tinente no potencial de crescimento da re-
gião. Acreditamos que esta loja vem contri-
buir para a economia local, desde logo com a 
criação de 52 postos de trabalho.”

Na vertente ambiental, o espaço é dotado de 
equipamentos que evitam, por um lado, o con-
sumo adicional de energia para produção de 
frio e, por outro, as trocas de calor com o exte-
rior, reduzindo o consumo energético da loja. 
A loja dispõe de lâmpadas de baixo consumo, 
100% LED, e ainda de equipamentos de con-
trolo e redução de potenciais consumos exces-
sivos de água. 

Para impulsionar a cidadania ambiental junto 
da comunidade local, a loja dispõe de equipa-
mento onde é possível depositar óleos alimen-
tares usados, pilhas usadas, rolhas de cortiça, 
que serão posteriormente enviados para reci-
clagem. 

A população local e as instituições da região 
vão igualmente poder contar com as iniciati-
vas de intervenção social da Missão Continen-
te, agora dinamizadas por esta loja. 

NESTLÉ INVESTE 
11 MILHÕES EM AVANCA

BANCO MONTEPIO 
ABRIU BALCÃO 
EM AVANCA

NOVA LOJA 
CONTINENTE CRIA 52 
POSTOS DE TRABALHO
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A INEOS Automotive, pertencente ao Grupo 
Ineos, confirmou a localização em Estarreja 
de uma unidade de indústria automóvel on-
de serão produzidos o chassis, o corpo e se fa-
rá a pintura de um veículo todo o terreno 
4x4, o Grenadier, inspirado no icónico Land 
Rover Defender. 

Este projeto envolve a criação, a longo prazo, 
de 500 de postos de trabalho em Portugal e 
contribuirá de forma muito positiva para os 
objetivos de aumento das exportações e do 
valor acrescentado nacionais. O Grenadier se-
rá produzido em conjunto pela unidade por-
tuguesa e por uma unidade em Bridgend, no 
País de Gales.

As qualificações da mão-de-obra, a experiên-
cia e a competitividade da rede de fornecedo-
res local e nacional, associadas às infraestru-
turas rodoviárias e portuárias, foram alguns 
dos fatores que contribuíram decisivamente 
para a escolha de Portugal e Estarrejazz.

A concretização de mais este investimento 
no Eco Parque Empresarial de Estarreja é 
também fruto da estratégia municipal de de-
senvolvimento económico, com o objetivo de 
captar mais investidores e criar emprego e ri-
queza para o concelho e para a região.

Em pleno crescimento e em fase de amplia-
ção, o Eco Parque Empresarial é atualmente 
um dos parques industriais nacionais mais 
potenciadores de desenvolvimento econó-
mico. 

ESTARREJA VAI 
RECEBER FÁBRICA DE 
AUTOMÓVEIS
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Venha ao nosso mercado

A Gala Litoral Awards distingue o mérito e a 
excelência de marcas e personalidades da re-
gião do Baixo-Vouga. Promovida pela revis-
ta Litoral Magazine, a 6.ª edição decorreu a 
9 de novembro no Teatro Aveirense.

Com sede em Avanca, a ADICO arrecadou o 
prémio “Marca”. A fábrica de móveis de fer-
ro, fundada por Adelino Dias da Costa em 
1920, viu reconhecido o seu mais icónico pro-
duto, a “Cadeira Portuguesa”, também co-
nhecida por “5008”, o seu número de refe-
rência. A empresa tem desenvolvido novas li-
nhas de cadeiras para o interior e esplanadas 
e já possui projetos em países da Europa e 
América do Sul. Isabel Simões Pinto, verea-
dora da Cultura da Câmara Municipal de 
Estarreja, entregou o galardão às cinco sóci-
as da empresa: Adelina, Assunção, Lúcia, Te-
resa e Ana Dias Costa.

Na categoria “Prestígio Empresarial”, a pre-
miada foi a “Bondalti”, a maior produtora 
portuguesa no setor da química industrial 
que ocupa o primeiro lugar em vendas de 
Anilina na Europa e é a segunda maior pro-
dutora ibérica de cloro. Com sede em Estar-
reja, a empresa do Grupo José de Mello tem 
mais de 200 colaboradores em Portugal e 
mais de 70 em Espanha. O Litoral Award foi 
entregue pela mão do presidente do Conse-
lho de Administração da OLI, António Oli-
veira, ao diretor geral da Bondalti, Mário 
Jorge Pinho.

ADICO E BONDALTI 
DISTINGUIDAS NOS 
LITORAL AWARDS

Todas as terças-feiras 
e sábados de manhã

Avenida 25 de Abril, centro da cidade de Estarreja

NÃO HÁ ROSCA
MAIS DOCE!

BANCA DA LINDALVA

SÓ TEMOS
COISA BOA!

BANCA DA CAPITOA



Pelo 8.º ano consecutivo, Estarreja volta a vencer a 
Bandeira Verde ECOXXI, que premeia o empenho 
dos Municípios em torno das boas práticas de susten-
tabilidade. Na edição de 2019, o empenho do Municí-
pio é mais uma vez reconhecido ao atingir uma pon-
tuação de 73,9%, estando no grupo de 11 municípios 
com um índice que se situa entre os 70% e os 80%.

Estarreja obteve pontuações elevadas nos seguintes 
indicadores: Promoção da Educação Ambiental, 
Informação Disponível aos Munícipes, Qualidade da 
Água para Consumo Humano, Informação ao Públi-
co e Qualidade dos serviços de águas prestados aos uti-
lizadores.

As informações fornecidas pelo Município sobre 
ações, atividades e políticas de sustentabilidade im-
plementadas no ano anterior, são avaliadas por um 
grupo de peritos de mais de 40 instituições, tendo co-
mo base um sistema de 21 indicadores de sustentabi-
lidade. Na edição de 2019, foram atribuídas 48 Ban-
deiras Verdes ECOXXI. 

A implementação do Projeto Eco Escolas, em todas as 
escolas do Concelho, é outra vitória do Município. To-
das as escolas foram merecedoras do galardão “Ban-
deira Verde Eco Escolas”, o que traduz o envolvimen-
to das diversas comunidades escolares dos diferentes 
níveis de ensino. 

BANDEIRA VERDE 
ECOXXI PELO 8.º ANO

RECOLHA DE MONOS

Objetos domésticos de grandes dimensões 
como mobílias, colchões, frigoríficos ou 
outros eletrodomésticos, entulhos

+info: www.cm-estarreja.pt/gestor_de_residuos

Monstros 
em casa?
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Inscrições no GAME – Gabinete de Atendimento 
ao Munícipe de Estarreja (Edf. dos Paços do Concelho) 

ou por email para geral@cm-estarreja.pt
» Simples e gratuito 

O depósito de resíduos em locais públicos, 
incluindo junto aos contentores 
de lixo, é crime ambiental.

A prestação de serviços a contratar contempla:

» Recolha, transporte e depósito de RU a destino final; 

» Fornecimento, colocação de novos contentores;

» Lavagem, desinfeção e desodorização e manutenção de contentores;

» Recolha domiciliária, transporte e destino final de objetos fora de uso (recolha de mo-
nos, verdes e REEE);

» Recolha, transporte de Resíduos Verdes;

» Recolha, transporte e depósito de resíduos provenientes de descargas clandestinas  
(Montureiras);

» Recolha e transporte de resíduos de construção e demolição (RCD) resultantes de 
obras de escassa relevância urbanística.

Está a decorrer o concurso internacional para aquisi-
ção de serviços de recolha e transporte de resíduos ur-
banos (RU) a destino final promovido pelos Municí-
pios de Estarreja, Águeda, Murtosa e Sever do Vouga.

A opção de contratação através da constituição de 
um agrupamento de entidades perspetiva ganhos de 
escala. O valor base do concurso é de 8.506.400,00€ 
(sem IVA) para um prazo de execução do contrato de 
96 meses. Estarreja investirá 2.306.400,00€ (sem 
IVA), de acordo com a quantidade estimada de lixo 
produzido e que rondará as 9.300 toneladas/ano. 

A situação atual, com registo de falhas na recolha, higi-
enização e substituição dos contentores pela Luságua 
tem gerado grande preocupação e transtorno, pelo que 
o Município está a encetar todos os esforços para que, 
dentro dos prazos legais obrigatórios, o concurso de-
corra o mais rapidamente possível.

A Câmara Municipal pretende que seja melhorada “a 
qualidade sanitária e urbana de todas as freguesi-
as”, explica o vereador Carlos Valente, responsável 
pelos Espaços Verdes Públicos, Higiene Urbana e Re-
síduos Sólidos. 

GARANTIR UM 
SERVIÇO DE 
QUALIDADE E QUE 
CORRESPONDA ÀS 
NECESSIDADES DA 
POPULAÇÃO, 
AUMENTANDO A 
FREQUÊNCIA DA 
RECOLHA DO LIXO, É 
UM DOS OBJETIVOS.

A BORDO DE 
UM KAYAK NA RIA 

RECOLHA DO LIXO A CONCURSO
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275 participantes de vários pontos do pa-
ís e de todas as idades concentraram-se 
em Veiros para uma experiência única a 
bordo de um kayak. O 11.º Passeio pelas 
Ribeiras de Veiros em Kayak – BioRia 
veio revelar um património único. Com 
lotação esgotada, o passeio passou por 
alguns canais da Ria de Aveiro, desde o 
Esteiro da Moita até ao Esteiro da Ribei-
ra de Veiros. Ao longo de 2km de per-
curso os participantes foram sendo sur-
preendidos com a presença de espécies 
de aves que aqui ocorrem. 

Com organização da Junta de Freguesia 
de Beduído e Veiros e apoio da Câmara 
Municipal, o evento promove o desporto 
náutico e dá a conhecer o património na-
tural local. Este passeio acontece na zo-
na do percurso pedestre e ciclável do Bio-
Ria denominado “Ribeiras de Veiros”, 
que tem uma extensão de 9 kms, desde o 
Esteiro de Estarreja à Ribeira Nova. 
Esta é também uma forma de alertar pa-
ra a preservação dos esteiros locais, que 
têm vindo a ser recuperados pelas autar-
quias. 



O BioRia promoveu duas ações de voluntariado tendo como 
propósito a defesa da natureza e a sensibilização da comunida-
de para uma cidadania ativa: a "Ação de controlo de erva-das-
pampas no Percurso de Salreu", nos dias 31 de agosto e 1 de se-
tembro e a "BioRia Clean Up - Dia Internacional da Limpeza 
Costeira" a 12 de outubro. Cada um de nós pode fazer a sua par-
te na luta por um futuro melhor, porque todas as ações contam.

Com a preciosa ajuda de voluntários, foram removidas mi-
lhares de plumas em praticamente todas as ervas-das-         
-pampas presentes no Percurso de Salreu, travando a dis-
persão de milhões de sementes desta planta invasora na 
área do BioRia.  

Na segunda ação, também um grupo de voluntários arrega-
çou as mangas para recolher lixo numa margem de um ca-
nal da Ria de Aveiro. Grande parte dos resíduos descarta-
dos fora dos locais apropriados acabam frequentemente 
por ir parar a linhas ou corpos de água. Infelizmente, na Ria 
de Aveiro este é um problema real e bem visível. Assim a in-
tervenção centrou-se num local de acumulação de lixo na 
zona conhecida como “águas-largas”, onde foram recolhi-
dos mais de 20 sacos de lixo de 120 litros, principalmente 
com resíduos de plástico.

A NATUREZA PRECISA DA SUA AJUDA!

Revelam-se muitos 
segredos e 
curiosidades, 
aguçando o apetite 
dos alunos para 
observarem estas 
espécies nos seus 
habitats naturais, 
num convidativo 
passeio aos percursos 
BioRia.

Sem saírem da sala de aula, os alunos da Educação Pré-Escolar e do 1.º Ciclo das 
escolas do concelho ficam a conhecer espécies de animais e plantas que habitam 
na nossa região, desde a icónica cegonha-branca à misteriosa gineta. O BioRia 
está a percorrer as escolas com ações pedagógicas e de sensibilização ambiental. 
Mais de 300 alunos já assistiram a estas aulas sobre a vida selvagem e compor-
tamentos sustentáveis. 

“Um problema chamado Plástico”, “BioBingo: ecossistemas e biodiversidade de 
Portugal” e “Fauna e flora do Baixo Vouga Lagunar” são as ações organizadas pe-
lo BioRia e inseridas no Plano Municipal de Educação que estão à disposição 
das escolas até março. 

No “BioBingo”, os alunos têm um cartão com espécies típicas de um ecossiste-
ma que têm que colecionar até fazer Bingo, ao mesmo tempo que aprendem so-
bre espécies, sua importância e fatores de ameaça. “Um problema chamado Plás-
tico” mostra resíduos recolhidos nas praias, alertando para os efeitos nefastos 
que os plásticos têm nos ecossistemas e fauna marinhos e na própria vida huma-
na. Os biólogos dão exemplos práticos e alternativas mais sustentáveis para re-
duzir a pegada ambiental de cada um. Falando sobre o Baixo Vouga, as crianças 
ficam familiarizados com as plantas, invertebrados, peixes, anfíbios, répteis, 
aves e mamíferos que coabitam connosco nesta importante zona natural. 

O BioRia marcou presença no seminário do 
projeto Erasmus+ E-Cul-Tours, em novem-
bro, na Universidade de Aveiro, onde salien-
tou a relação Homem-Natureza tão profícua 
na Ria de Aveiro, permitindo um olhar mais 
atento para o papel e importância desta zona 
húmida nas próprias vivências humanas. 

Os especialistas do BioRia focaram os vários 
habitats presentes na Ria de Aveiro, assim co-
mo a sua importância para a biodiversidade e 
para as diversas atividades humanas desen-
volvidas na região. Um dos exemplos aborda-
dos foi o Turismo, uma vez que são os valores 
naturais da Ria e as tradições que deles ad-

vêm que dão uma identidade única à região, 
permitindo atrair milhares de turistas por 
ano.

Este projeto reúne universidades da Alema-
nha, Suécia e Itália, para além da instituição 
aveirense. Tendo como tema central a Ria de 
Aveiro e neste dia em que se juntou um pai-
nel rico e diversificado, a iniciativa foi dirigi-
da aos mestrandos internacionais (acompa-
nhados pelos professores e peritos interna-
cionais) e da UA, na área do ‘Cultural Herita-
ge Management in Tourism’.

ESTARREJA 
E A RIA EM 
SEMINÁRIO 
INTERNACIONAL
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BIORIA LEVA O MUNDO ANIMAL 
PARA DENTRO DA SALA DE AULA

ESTÁ AO SEU ALCANCE 
DEIXAR UMA MARCA POSITIVA 
NO MEIO AMBIENTE!
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Pelo 4.º ano consecutivo, os Municípios de Estarreja, Ovar e Murtosa 
uniram-se para a comemoração conjunta do Dia Mundial do Turismo. 
Desta vez, o 27 de setembro foi assinalado com a concretização de um 
programa de visitas de interesse cultural dirigido a operadores turísti-
cos locais. O circuito de Arte Urbana e a Casa Museu Egas Moniz em 
Estarreja, o Percurso do Azulejo, o Museu Escolar Oliveira Lopes e a 
Igreja de Válega em Ovar, a COMUR e um passeio de moliceiro na Mur-
tosa fizeram parte do roteiro.

Quando se fala em turismo na região e, em especial, nestes 3 municípi-
os, a Ria de Aveiro e a gastronomia são pontos obrigatórios. O programa 
comemorativo da efeméride arrancou no dia anterior, em território va-
reiro, com a apresentação do Painel em Azulejo “Caldeirada de Peixes”, 
dando o mote para a celebração do Dia Mundial do Turismo. A ação foi 
complementada por degustações gastronómicas proporcionadas pelas 
Confrarias dos três municípios – Confraria Gastronómica do Concelho 
de Ovar, Confraria da Broa d'Avanca, Confraria Gastronómica da Carne 
Assada de Santo Amaro e Confraria Gastronómica “O Moliceiro”. 

OVAR, 
ESTARREJA 
E MURTOSA 
ASSINALAM 
O DIA DO 
TURISMO

No âmbito da candidatura apresentada à Fórum Oceano – Asso-
ciação de Economia do Mar, a Estação Náutica de Estarreja teve a 
sua certificação aprovada a 28 de outubro de 2019, passando a 
pertencer à rede das Estações Náuticas de Portugal.

O Município tem vindo a apostar na preservação das tradições, 
das memórias e das atividades ligadas à Ria, tem uma clara voca-
ção para as atividades náuticas e o turismo de natureza apresenta 
um enorme potencial, sendo exemplo o projeto BioRia, por onde 
passam anualmente mais de 30 mil visitantes.

Num contexto de valorização permanente da Ria, a Câmara Muni-
cipal dá mais um passo para a afirmação de um destino de turis-
mo náutico, numa clara aposta no cross selling com o turismo de 
natureza, e com o objetivo mais amplo de estruturar um produto 
turístico integrado (património Natural e património Cultural). 

Pretende-se criar uma rede de oferta turís-
tica, organizada a partir da valorização in-
tegrada dos recursos náuticos presentes 
no território, que inclui a oferta de aloja-
mento, restauração, atividades náuticas e 
outras atividades e serviços, criando expe-
riências diversificadas e integradas. Este 
projeto envolve 36 entidades públicas e pri-
vadas (incluindo a Câmara Municipal), en-
tre associações, juntas de freguesia, aloja-
mentos locais, empresas, artesãos e cons-
trutores navais.

Consulte o link:
www.cm-estarreja.pt/estacao_nautica

ESTARREJA 
TEM UMA 
ESTAÇÃO 
NÁUTICA



coesão social     | 15

Melhoria de Habitações Degradadas de 
Munícipes Carenciados 

CASA MELHOR

APOIO AO 
ARRENDAMENTO 

HABITACIONAL

APOIO À 
VACINAÇÃO 

INFANTIL 

Medida de apoio aos Munícipes com menor 
capacidade financeira para arrendar habitação.

Comparticipação de vacinas 
não comparticipadas pelo SNS

CANDIDATURAS: 1 A 31 DE OUTUBRO

CANDIDATURAS: 1 A 31 DE MARÇO | 1 A 30 DE SETEMBRO

CANDIDATURAS AO LONGO DE TODO O ANO

+INFORMAÇÕES: 
DEDS - Divisão de Educação e 
Desenvolvimento Social
Casa Municipal da Cultura
email: deccs@cm-estarreja.pt
t. 234 840 600
Candidaturas no GAME - Gabinete de 
Atendimento ao Munícipe de Estarreja
(edifício dos Paços do Concelho)
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POLÍTICAS 
AMIGAS 
DA FAMÍLIA

A atribuição do galardão decorreu a 27 de novembro, em 
Coimbra, com a presença do Secretário de Estado da Des-
centralização e da Administração Local. Jorge Botelho su-
blinhou que “os Municípios estão na linha da frente no 
apoio à Família. Se não fossem os Municípios, as Famíli-
as teriam uma vida bem mais difícil.” 

De acordo com o Observatório das Autarquias Familiar-
mente Responsáveis, que pretende dar visibilidade às boas 
práticas municipais existentes no país, 75% de um univer-
so de 141 câmaras analisadas chumbaram na avaliação.  

A Associação Portuguesa das Famílias Numerosas (APFN) 
veio mais uma vez reconhecer a existência, em Estarreja, 
de uma política de família, que contempla várias ações 
com um impacto direto nos orçamentos familiares ou no 
apoio às suas rotinas.

As políticas públicas têm que 
estar, também, atentas aos sinais 
e às necessidades das famílias.

Algumas das medidas valorizadas:

. Programa Casa Melhor 

. Apoio à Vacinação Infantil não comparticipada pelo SNS

. Rede Local de Intervenção Social

. Transporte Escolar

. Gabinete de Psicologia

. Arrendamento Habitacional

. Gabinete de Apoio ao Emigrante

. Manuais e material escolar gratuito

. Campos de Férias

. Bolsas de Estudo do Ensino Superior

. Programa Viver + 

. Cartão Sénior 

. Oferta Cultural / CTE - Descontos para família, jovens,  
seniores e sócios sstcme

. Desconto IMI

Pelo 9.º ano, Estarreja foi distinguida 
como "Autarquia + Familiarmente 
Responsável", tendo recebido a 
Bandeira com Palma (assinala a 
continuidade das iniciativas e 
medidas sociais).



Celebrando o 30.º aniversário da Convenção sobre os Direitos 
das Crianças, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Estarreja associou-se pelo 2.º ano consecutivo à 
campanha nacional “Estendal dos Direitos”, que se assinalou 
no dia 20 de novembro em vários pontos do concelho.

Com o objetivo de proteger os Direitos das Crianças, os Agru-
pamentos de Escolas e as IPSS do Concelho foram desafiados a 
trabalhar esta temática com os alunos e com as famílias, desa-
fio que culminou na exposição pública dos estendais em todas 
as freguesias.

Através da exposição de mensagens sobre os Direitos da Criança 
no espaço público, procura-se aumentar a consciência pública 
acerca destes Direitos e aumentar a consciência das crianças e jo-
vens sobre os seus direitos.

Em 20 de novembro de 1989, as Nações Unidas adotaram por 
unanimidade a Convenção sobre os Direitos da Criança (CDC), 
que Portugal ratificou em 21 de setembro de 1990. 

“CRIANÇA RIMA COM ESPERANÇA”

Assinalando esta data, a Comissão Nacional de Promoção dos 
Direitos e Proteção das Crianças e Jovens disponibilizou no 
seu site o livro “Criança rima com Esperança”, da autoria da es-
tarrejense Susana Amorim, com ilustrações de Almirante Reis, 
e que apresenta os artigos da Convenção Sobre os Direitos da 
Criança em linguagem simplificada, com o objetivo de desen-
volver entre os mais jovens, e não só, a compreensão desses 
mesmos direitos, realçando a importância de cada um deles pa-
ra um Mundo mais amigo das crianças.

Assinalando o Dia Internacional para a Elimina-
ção da Violência Contra as Mulheres - 25 novem-
bro, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
de Estarreja (CPCJ), em colaboração com o Muni-
cípio e com os Agrupamentos de Escolas de Estar-
reja e Pardilhó, promoveu a iniciativa “Recuso ser 
Vítima”.

Com recurso à representação, oratória e canto, es-
te projeto de sensibilização sobre a temática da Vio-
lência Doméstica e no namoro consiste na realiza-
ção de uma palestra e de um teatro fórum, criando 
um espaço de reflexão, interação e de ver represen-
tadas e debatidas as histórias da plateia, depois de 
ouvirem a história da dinamizadora. 

Inserida no Programa Municipal de Educação, es-
ta atividade teve como destinatários os estudantes 
do 12.º ano do Agrupamento de Escolas de Estar-
reja e dos 8.º e 9.º anos do Agrupamento de Esco-
las de Pardilhó.

TODAS AS CRIANÇAS 
TÊM DIREITOS!
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MAIS PROTEÇÃO PARA 
CRIANÇAS E JOVENS
As situações de perigo que colocam em causa o bem-
-estar, o desenvolvimento e o direito à educação são 
as principais preocupações da Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens (CPCJ) de Estarreja. “Ver por 
Dentro…” foi o mote para o I Encontro da CPCJ de 
Estarreja que decorreu no dia 25 de outubro, na Bi-
blioteca Municipal, com a presença de 80 participan-
tes entre pais, professores, técnicos e especialistas.

Segundo o Relatório de 2018, as problemáticas mais 
comuns no concelho são a violência doméstica e o 
absentismo escolar. E foi a partir desta avaliação 
que nasceu este encontro com um objetivo princi-
pal: “melhor compreender, melhor saber lidar e 
perceber qual ou quais os impactos das perturba-
ções do desenvolvimento e comportamento no su-
cesso escolar”, referiu Isabel Simões Pinto, presi-
dente da CPCJ de Estarreja.

Na sessão de abertura, Isabel Simões Pinto salientou 
a importância do trabalho desenvolvido pela Comis-
são Alargada (composta por entidades com compe-
tência em matéria de infância e juventude, nas áreas 
da saúde, educação, segurança, associativismo, entre 
outras, e por cidadãos indicados pela Assembleia Mu-
nicipal). “Se todos trabalharmos em prol da preven-
ção, estaremos a fazer com que tenhamos adultos 
melhor preparados e mais capazes de enfrentarem 
os desafios do mundo atual”, frisou.

Seis painéis abordaram as questões que podem afetar 
o desenvolvimento global das crianças e dos jovens 
como a dependência online, a dislexia e hiperativida-
de. Foram igualmente referidos exemplos positivos 
como a “Escola de Segunda Oportunidade”, de Mato-
sinhos, que acrescenta ao sistema uma resposta espe-
cífica ao problema do abandono escolar e das baixas 
qualificações dos jovens. Foi ainda apresentado o pro-
grama “EDUC@REGIÃO AVEIRO” - Plano Integra-
do e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar, que 
teve início no atual ano letivo.

“RECUSO 
SER VÍTIMA” 
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FESTIVAL SÉNIOR 
PARA VIVER+
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ENTRE AGULHAS DESFOLHADA À MODA ANTIGA
WORKSHOP HUMOR IN WAR ZONES 
COM OS PALHAÇOS D’OPITAL

PASSEIO SÉNIOR

VISITAS CULTURAIS
CRUZEIRO NO DOURO 
E CAVES DO VINHO
DO PORTO

Em outubro, o Festival Sénior marcou o ar-
ranque do Programa VIVER +, que oferece 
um conjunto de atividades ao longo de todo o 
ano assentes em quatro grandes áreas de in-
tervenção - Saúde & Bem-estar; Cultura & La-
zer; Artes & Saberes; Solidariedade – e tem 
por objetivo promover o envelhecimento ati-
vo e saudável, a aprendizagem ao longo da vi-
da e o combate ao isolamento social, favore-
cendo a qualidade de vida dos seniores.

Focado nestes princípios, o programa do Fes-
tival Sénior incluiu passeios, visitas culturais, 
sessões de cinema, ginástica, oficinas e, aci-
ma de tudo, muito convívio e animação.

Com lotação esgotada, o “Passeio Sénior 
+65” realizou-se este ano em ambiente de ar-
raial minhoto, na Quinta da Malafaia, em 
Esposende. Para celebrar o Dia Internacional 
do Idoso, 1 de outubro, houve “Festa no Par-
que”, contando com a colaboração dos Palha-
ços d’Opital e ACRAP.

INTERCÂMBIOS DE HIDROGINÁSTICA E GINÁSTICA 
COM CONCELHOS VIZINHOS

CHÁ COM LETRAS
OFICINAS DE RISOTERAPIA NAS IPSS
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Comparticipação aos 1220 
alunos do pré-escolar e do 1.º 
ciclo. A autarquia assume a 
totalidade das refeições no 
caso dos alunos que 
usufruem do escalão A e 
assume metade do valor para 
o escalão B. 

Continua a aposta iniciada 
no ano anterior para os 
alunos dos 3.º e 4.º anos de 
escolaridade. E foi 
aumentada a oferta do 
ensino do mandarim, agora 
para o 10.º ano, como mais 
uma opção de língua 
estrangeira, a lecionar por 
uma professora nativa, 
colocada pela República 
Popular da China.

No 1.º ciclo, 923 alunos 
receberam vouchers para 
material escolar e livros de 
fichas. No 2.º ciclo, o 
Município oferece o material 
escolar, tendo sido 
distribuídos 490 vouchers. 

Foram adquiridos 
instrumentos musicais, 
dando-se continuidade ao 
apetrechamento das 
condições de aprendizagem 
no Pólo de Estarreja do 
Conservatório de Música 
Calouste Gulbenkian de 
Aveiro.

Destinadas a estudantes dos 
17 aos 25 anos residentes no 
concelho, as bolsas têm valor 
mensal até 125€, consoante o 
escalão. Este ano letivo, 
foram atribuídas 13 novas 
bolsas e renovadas 16.

Prosseguindo a estratégia de 
qualificar os recursos 
humanos para o nosso 
mercado de trabalho entrou 
em funcionamento, neste 
ano letivo, o CTeSP 
“Sistemas Mecatrónicos e de 
Produção”, no Ciclo Criativo, 
em parceria com a 
Universidade de 
Aveiro/Escola Superior 
Aveiro Norte.

Têm direito os alunos 
residentes no concelho 
matriculados nas escolas de 
Estarreja. Neste ano letivo, a 
autarquia assume o 
transporte de 104 alunos do 
pré-escolar e do 1.º ciclo e o 
transporte dos estudantes 
dos 2.º e 3.º ciclos e 
secundário. Comparticipa 
ainda a deslocação aos 
alunos que estudam fora do 
concelho, por não terem cá a 
sua área de estudo. 

Porque o acesso e o sucesso 
escolar são um direito 
fundamental, a autarquia 
financia o Projeto EPIS, um 
trabalho de capacitação dos 
alunos em risco e de 
proximidade com as suas 
famílias.

A Câmara Municipal de Estarreja continua a apostar na Educação, com o 
objetivo de garantir a igualdade de oportunidades, de suavizar os orçamen-
tos das famílias e contribuir para a valorização da escola pública. São várias 
as respostas e medidas de apoio às famílias.

Entre muitas outras ações desenvolvidas quer no âmbito do Programa Mu-
nicipal de Educação, quer no apoio direto às Escolas, como por exemplo no 
apoio dos transportes para as visitas de estudo, o Município de Estarreja 
continua a trabalhar na promoção da qualidade e eficácia da ação educati-
va, na promoção de boas práticas educativas e na melhoria de resultados e 
qualidade do serviço prestado à comunidade Estarrejense.

3370 ALUNOS FREQUENTAM 
AS NOSSAS ESCOLAS, DESDE 
A EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
AO ENSINO SUPERIOR. 

NO ANO LETIVO 
2019/20, O 
INVESTIMENTO 
GLOBAL NESTAS 
MEDIDAS É DE 
715 MIL€.

INVESTIR NA EDUCAÇÃO

AÇÃO SOCIAL ESCOLAR.
Revela-se essencial para reduzir os custos das famílias com as despesas escolares dos 
seus filhos e inclui medidas de comparticipação em diferentes domínios.

PROJETOS DE ENSINO INOVADORES.
Com estas novas ferramentas e programas, estamos a impulsionar a melhoria do 
nosso sistema educativo e a formar melhores alunos e cidadãos.

DAR SUPORTE ÀS FAMÍLIAS EM HORÁRIOS EXTRA

O Município, como entidade promotora das Atividades de Enriqueci-
mento Curricular (AEC) e da Componente de Apoio à Família (CAF) 
consolida o conceito de “Escola a Tempo Inteiro”, respondendo às ne-
cessidades e horários cada vez mais exigentes das famílias. As escolas 
do 1.º ciclo estão abertas 8 horas por dia ao assegurar a oferta das 
AEC - onde estão inscritos 338 alunos que usufruem das áreas de ex-
pressão artística e desportiva, xadrez e música - e da CAF - Acolhi-
mento e Apoio ao Estudo – onde estão inscritos 167 alunos.

CURSO TÉCNICO 
SUPERIOR 
PROFISSIONAL DA UA

EMPRESÁRIOS 
PARA A INCLUSÃO 
SOCIAL

ENSINO DO MANDARIM ENSINO ARTÍSTICO REFEIÇÕES ESCOLARES OFERTA DE LIVROS 
DE FICHAS E MATERIAL 
ESCOLAR

BOLSAS DE ESTUDO 
DO ENSINO SUPERIOR

TRANSPORTE ESCOLAR 



O Município de Estarreja cele-
brou, em novembro, a IV Sema-
na Europeia da Prevenção de Re-
síduos com o foco temático “Re-
duzir, Reutilizar e Reciclar”. Dois 
planetários itinerantes aterra-
ram nas Escolas Padre Donacia-
no Abreu Freire e Prof. Dr. º Egas 
Moniz para uma viagem ao mun-
do dos resíduos urbanos.

“A Nossa casa é um Planeta” é 
uma ação de educação e sensibi-
lização ambiental que promove 
comportamentos adequados na 
temática dos resíduos urbanos, e 
que assenta na projeção de 3 fil-
mes em 360º, em 2 planetários 
itinerantes, especialmente con-
cebidos com conteúdos adequa-
dos a 3 públicos-alvo diferentes: 
Jardim de Infância e 1.º Ciclo, 2.º 
e 3.º Ciclos e Ensino Secundário.

Desenvolvidas pela ERSUC, enti-
dade responsável pelo tratamen-
to dos resíduos do Município de 
Estarreja, as ações incluíram, 
além da apresentação dos filmes 
dedicados às temáticas da pre-
venção, reutilização e recicla-
gem, informações sobre a temá-
tica ambiental. 

O Serviço Municipal de Proteção 
Civil (SMPC) levou aos alunos do 
concelho a iniciativa de âmbito 
nacional “A TERRA TREME”, 
destinada à aprendizagem e trei-
no das medidas de autoproteção 
em caso de evento sísmico. Com 
a duração de um minuto, a inicia-
tiva teve o objetivo de capacitar 
os alunos para saber como agir - 
Antes, Durante e Depois - e ainda 
praticar os 3 gestos - Baixar, Pro-
teger, Aguardar - que são a me-
lhor resposta para se protegerem 
em caso de sismo. A adoção des-
tes comportamentos pode salvar 
vidas.

Este ano, o exercício de simula-
ção, promovido pela Autoridade 
Nacional de Proteção Civil, che-
gou aos alunos do Centro Esco-
lar de Salreu, Escola Padre Dona-
ciano Abreu Freire, Associação 
Humanitária de Salreu, Jardim 
Escola João de Deus, EBI de Par-
dilhó e Escola Básica da Congos-
ta. Conheça ou relembre os pro-
cedimentos que deve adotar an-
tes, durante e depois de um sis-
mo, e organize-se, à sua casa e fa-
mília em 7 passos essenciais:
www.aterratreme.pt/os-7-passos 
Porque TODOS SOMOS 
PROTEÇÃO CIVIL!

A distração provocada pelo uso 
do telemóvel durante a condu-
ção tem sido apontada como 
uma das principais causas de aci-
dentes rodoviários em Portugal. 
De forma a prevenir estes com-
portamentos de risco a Ascendi, 
em parceria com a ANSR (Auto-
ridade Nacional de Segurança 
Rodoviária), a GNR (Guarda Na-
cional Republicana) e a PSP (Po-
lícia de Segurança Pública) lan-
çaram uma campanha de pre-
venção rodoviária envolvendo di-
versas autarquias adjacentes à re-
de de autoestradas Ascendi.

Dirigida aos mais novos, a cam-
panha assentou na exibição de 
uma peça de teatro desenvolvida 
para, de uma forma simples e 
com a participação direta das for-
ças policiais, capacitar as crian-
ças dos perigos causados pela dis-
tração do condutor com o tele-
móvel. Ao sensibilizar os mais pe-
quenos, criam-se as condições 
necessárias para garantir, a lon-
go prazo, gerações futuras de 
condutores mais responsáveis e, 
a curto prazo, a divulgação da 
mensagem aos adultos através 
de um agente bastante persuasi-
vo - as crianças. 

463 alunos do 3.º e 4.º anos, que 
frequentam o Ensino de Manda-
rim, tiveram a oportunidade de 
conhecer um pouco mais sobre a 
cultura chinesa através do espe-
táculo “O Charme do Kung-FU”, 
apresentado pelo Grupo de Estu-
dantes da Universidade de Des-
porto de Pequim, que decorreu 
em outubro, no Cine-Teatro. Em 
palco não faltaram artes marciais 
chinesas, danças tradicionais, 
dança do leão e música.

O projeto, que teve início no ano 
letivo passado no ensino básico, 
resulta de uma parceria entre a 
Câmara Municipal, a Universi-
dade de Aveiro, através do seu 
Instituto Confúcio, e os dois 
Agrupamentos de Escolas, e tem 
como principais objetivos a 
aprendizagem de Mandarim e o 
conhecimento da cultura chine-
sa. “O Município de Estarreja or-
gulha-se deste caminho inter-
cultural e de abertura ao mun-
do, contribuindo para que os 
nossos jovens estejam cada vez 
mais bem preparados, pelo co-
nhecimento, para enfrentar um 
mundo cada vez mais global”, 
considera o vereador da Educa-
ção, João Alegria.

A NOSSA CASA 
É UM PLANETA

A TERRA TREMEU 
NAS ESCOLAS

PATRULHA 
JÚNIOR

ENTRAR NA 
CULTURA CHINESA

O Curso Técnico Superior Profissional 
(CTeSP) em Sistemas Mecatrónicos e de Pro-
dução da Escola Superior Aveiro Norte 
(ESAN) da Universidade de Aveiro arran-
cou em setembro no Ciclo Criativo (Antigo 
Colégio) de Estarreja. 

No âmbito de um protocolo assinado entre a 
Universidade de Aveiro e a Câmara Munici-
pal, a realização deste curso, no ano letivo 
de 2019/20 em Estarreja, pretende a au-
mentar a oferta de recursos humanos quali-
ficados para suportar o desenvolvimento in-
dustrial, dando uma resposta ao crescimen-
to do Eco Parque Empresarial e do tecido 
empresarial do concelho. 

O CTeSP em Sistemas Mecatrónicos e de 
Produção pretende desenvolver atividades 
nas áreas de conceção, projeto, planeamen-
to, fabrico, manutenção e otimização de sis-
temas de produção, integrando tecnologias 
de mecânica, eletrónica, automação e infor-
mática, considerando a otimização da quali-
dade e quantidade da produção. Os CTeSP 
são um tipo de formação superior de curta 
duração (4 semestres letivos, incluindo um 
período de estágio em contexto de trabalho) 
ministrados no âmbito do ensino politécni-
co, com equivalência ao nível 5.

CURSO TÉCNICO 
SUPERIOR PROFISSIONAL 
DA UA
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UM ANO LETIVO 
COM MAIS COR!

O Presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sabina, e o Vereador da Edu-
cação, João Alegria, visitaram as escolas para entregar aos alunos o Programa 
Municipal de Educação (PME). As atividades preenchem de uma ponta à ou-
tra o calendário escolar, desde a educação pré-escolar, ao ensino básico e se-
cundário, e constituem um complemento ao currículo escolar.

Serviços de Apoio à Família, Ação Social Escolar, Projetos e Atividades Anuais, 
e um plano com 60 atividades compõem este programa que tem o objetivo de 
complementar a aprendizagem, fornecendo ferramentas pedagógicas alterna-
tivas e enriquecendo as vivências e experiências, muitas das vezes em contexto 
fora da sala de aula. 

Nesta capa de argolas, as atividades estão distribuídas por separadores colori-
dos, que representam os 10 meses do calendário escolar. 

“O dossiê que hoje recebes é mais um meio para 
enriquecer os conhecimentos e complementar o 
que aprendes nas aulas e que os teus 
professores ensinam”
Mensagem de João Alegria, na página de abertura.
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DURANTE AS COMEMORAÇÕES, EM NOVEMBRO, ESTARREJA REATOU LIGAÇÕES 
AO PASSADO, VALORIZOU O PATRIMÓNIO LOCAL E AS PESSOAS. 

ASSIM NASCEU O 
CONCELHO DE 
ESTARREJA

OS MAIS NOVOS 
FORAM CHAMADOS 
A PARTICIPAR

13 ANOS A RECUPERAR 
A HISTÓRIA LOCAL

A Exposição “Estarreja: Simbiose de 
Terra, Povo e Água”, na Casa da Cultu-
ra, explicava que “o Foral de Antuã, con-
cedido por D. Manuel I, libertou as Ter-
ras de Antuã do domínio feudal, esta-
belecendo uma nova organização do 
território, da economia e da justiça, 
dando maior liberdade e privilégios 
aos seus habitantes.” Esta foi a base pa-
ra o surgimento do Concelho de Antuã 
(e mais tarde Concelho de Estarreja). 
Na abertura das comemorações, a his-
toriadora medievalista Maria Helena 
da Cruz Coelho salientou “a importân-
cia que este documento-monumento 
tem porque é uma memória histórica 
de Antuã-Estarreja”. 

Convidados pelo Arquivo Municipal, os 
mais novos tiveram a oportunidade de 
partir “À Descoberta do Foral de 
Antuã”. O Cine-Teatro foi outro dos pal-
cos das comemorações com o concerto 
Bando de Surunyo e com a criação para 
a infância de Leonor Barata “Voar”. 

Profícua na recuperação de memórias e 
na recordação da história local, a Revista 
Terras de Antuã– Histórias e Memórias 
do Concelho de Estarreja vai já na sua 
13.ª edição, “para que não se apague da 
nossa memória coletiva, um passado 
que apreendemos e que temos consciên-
cia de ser nosso dever transmitir às ge-
rações futuras”, sublinha no editorial a 
diretora da revista, Rosa Maria Rodri-
gues. 

A apresentação do volume encheu o Sa-
lão Nobre dos Paços do Concelho. Ao lon-
go de 344 páginas, 15 artigos refletem o 
trabalho de 24 autores e falam de arque-
ologia, património industrial, emigra-
ção, guerra colonial, cultura popular ou 
da Ria de Aveiro. Na capa, é dado o devi-
do destaque ao Foral de Antuã. A Verea-
dora da Cultura da Câmara, Isabel Si-
mões Pinto, anunciou que "o trabalho 
de investigação histórica continua ten-
do em vista a edição fac-simile do Tras-
lado do Foral".

As Jornadas do Património “A Constru-
ção da Cidade e da Cidadania” encerra-
ram as celebrações, refletindo sobre o im-
pacto das intervenções artísticas no de-
senvolvimento do nosso território.

Os estarrejenses 
ficaram a 
conhecer um 
pouco mais da 
identidade e 
história locais.

cultura24 |    

ESTARREJA 15.XI.1519 ~ 15.XI.2019   

A comunidade foi envolvida nos diver-
sos momentos. O Banquete Real, no 
Multiusos, foi disso exemplo. Os work-
shops de dança medieval, teatro e gas-
tronomia abriram as portas à partici-
pação no processo de criação. Um dos 
participantes, José Abreu, referiu que 
“foi uma experiência bastante gratifi-
cante”. O Rancho Folclórico “As Trica-
ninhas do Antuã” foi desafiado a servir 
o menu do Banquete, sob orientação 
do Chef Ivo Loureiro. Também os res-
taurantes Amor não me deixes, Adega 
do Emídio, Cozinha da Terra, Dom 
Vendaval, Marcolino, O Mercado, O Pi-
res e Xixas serviram nos seus espaços 
um cardápio quinhentista.

BANQUETE REAL 
COM DUAS CENTENAS 
DE PESSOAS
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A Banda Bingre Canelense deslocou-se em setembro a Ponta Delgada 
no âmbito de um intercâmbio com a Filarmónica Lira Nossa Senhora 
da Estrela, da freguesia da Candelária, que tinha estado em Estarreja 
em agosto, tendo dado um concerto nas Noites de Verão do centro his-
tórico da cidade açoriana.

O Presidente do Governo Regional dos Açores, Vasco Cordeiro, rece-
beu em audiência, no Palácio de Santana, para apresentação de cum-
primentos, a Vereadora da Cultura da Câmara Municipal de Estarreja, 
Isabel Simões Pinto, e a Direção da Banda Bingre Canelense, a mais an-
tiga coletividade do concelho de Estarreja e uma das mais antigas do 
distrito de Aveiro. 

Em representação do Município de Estarreja, Isabel Simões Pinto deu 
a conhecer a realidade do concelho referindo-se, em particular, às 
questões de âmbito cultural, sendo as Bandas Filarmónicas uma parte 
muito importante da identidade cultural do território. Coube ao Presi-
dente da Direção da Banda Bingre, António Pinto, e ao Maestro Nel-
son Aguiar, explicar os objetivos do intercâmbio com a filarmónica 
açoriana. 

Foi durante as celebrações das festas da Nos-
sa Senhora da Agonia, em Viana do Castelo, 
em agosto, que o Rotary Clube de Estarreja 
assinou um Protocolo de Emparceiramento 
com o Rotary Clube de Viana do Castelo. Per-
tencentes ao Distrito Rotário 1970 e unidos 
por ideias comuns de solidariedade e de es-
pírito de serviço, as entidades aprovaram 
um compromisso de cooperação que pre-
tende dar cumprimento às diretrizes do Ro-
tary Internacional.

Cimentar o espírito de companheirismo e 
de solidariedade, incentivar o intercâmbio, 
executar ações conjuntas com permuta de 
conhecimentos e experiências, aprofundar 
laços culturais, etnográficos, históricos e so-
ciais são alguns dos objetivos desta união. 
Com a presença da Vereadora da Cultura de 
Estarreja, Isabel Simões Pinto, e do Gover-
nador do Distrito Rotário 1970, José Luís 
Carvalhido da Ponte, assinaram o protocolo 
os presidentes dos clubes rotários de Estar-
reja, Fátima Rodrigues, e de Viana do Caste-
lo, Luís Barreiros.

COMITIVA 
ESTARREJENSE 
RECEBIDA NO 
GOVERNO REGIONAL 
DOS AÇORES

ROTÁRIOS DE 
ESTARREJA E DE 
VIANA DE CASTELO 
ASSINARAM 
PROTOCOLO 
DE PARCERIA

O Monumento de Homenagem do Município de Estarreja aos Combatentes do Ultramar (1961-1974), foi 
inaugurado no Largo da Estação da CP, com a presença do Presidente da Câmara Municipal, Diamantino 
Sabina, e do Secretário geral da Liga dos Combatentes, Coronel Lucas Hilário, e vivido com grande emoção 
por Combatentes e estarrejenses que se associaram a este momento evocativo.

“Os Estarrejenses, como toda uma geração de mais de uma década, doaram parte da sua juventude a 
uma Guerra Colonial que hoje parece distante e apenas serviu de motivo de conversa saudosista, mas foi 
guerra que existiu e marcou, deixando cicatrizes fechadas ou feridas ainda abertas”, transmitiu o porta-
voz de um grupo de Combatentes de Estarreja, José Fernando Correia, que esteve ao lado da Câmara Muni-
cipal nesta iniciativa.

Acrescentou que “quando em momentos como o de hoje, as Lideranças atuais entendem a justificativa de 
recordar os Combatentes do Ultramar filhos do seu Concelho, e neles todos os outros, de uma forma sim-
bólica mas com marca física e perene, o Soldado Estarrejense olha para trás, no mesmo local de onde há 
meio Século partiu, e renova a Esperança de que esse sacrificado Passado possa ter ajudado a forjar uma 
Sociedade presente, que lhe valorize o discreto estoicismo e sacrifício”.

“Passaram 45 anos sobre o fim da guerra, mas não esquecemos o profundo sacrifício que representou pa-
ra as Famílias Portuguesas, onde se incluem obviamente as Famílias Estarrejenses. Aliás, este é um mo-
mento da nossa história que não esquecemos” e nesse sentido “cumprimos um elementar ato de justiça 
que perpetua, neste local simbólico, o reconhecimento do Município de Estarreja a todos os militares”, 
afirmou Diamantino Sabina.
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OBRIGADO AO 
“SOLDADO ESTARREJENSE” 

26 |    

PRESERVAR, DIVULGAR E 
VALORIZAR O NOSSO PATRIMÓNIO. 
“SE NÃO CONHECERMOS A NOSSA 
HISTÓRIA E O NOSSO PASSADO, 
NÃO CONSEGUIMOS ENTENDER O 
PRESENTE, NEM PREPARAR O 
FUTURO”, DIZ A VEREADORA DA 
CULTURA, ISABEL SIMÕES PINTO.
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Criadas e desenvolvidas pelo Cine-Teatro de 
Estarreja, no âmbito do LAC – Laboratório 
de Aprendizagem Criativa, as duas oficinas 
de formação teatral - TRAMA e Teatro do De-
sassossego - tiveram o seu início em outubro. 

No TRAMA, as crianças dos 6 aos 11 anos co-
meçam a dar os primeiros passos no mundo 
da interpretação num projeto que segue um 
plano pedagógico orientado para a iniciação 
ao teatro e maturação de técnicas de repre-
sentação. Os jovens entre os 12 e os 18 anos in-
tegram o Teatro do Desassossego, onde cum-
prem um exercício cénico mais amplo, traba-
lhando textos de maior complexidade, com 
participação no projeto PANOS do Teatro Na-
cional Dona Maria II.

O teatro toma conta do palco da maior sala 
de espetáculos de Estarreja todas as terças e 
quartas-feiras, com a orientação das forma-
doras Ana Paula Lapas e Tanya Ruivo, respe-
tivamente.

O OuTonalidades - circuito português de mú-
sica ao vivo percorre o país de norte a sul e 
abriu a nova temporada do Cine-Teatro. A 
23.ª edição arrancou em setembro, sábado, 
com os Prana. Os Luar da Namorosa, os Mo-
onshiners e os Left compuseram o cartaz des-
te circuito em Estarreja.

Coordenado pela d’Orfeu Associação Cultu-
ral, em colaboração direta com inúmeros par-
ceiros (municípios, teatros e associações), o 
OuTonalidades representa a consolidação de 
uma grande rede de programação que dá pal-
co a músicos e a músicas de todos os estilos. 
Nesta já longa parceria do Município de 
Estarreja com a d’Orfeu, grandes são as noi-
tes de outono no café-concerto do Cine-
Teatro. 

20 alunos do 11.º ano da Escola Secundária 
de Estarreja partiram à descoberta do Cine-   
-Teatro de Estarreja (CTE) numa visita guia-
da, que conta mais do que aquilo que se vive e 
se sente quando sentados na plateia. A maior 
sala de espetáculos de Estarreja abriu as por-
tas e desvendou um sem número de espaços 
para lá do pano. São lugares como o subpal-
co, os camarins, a teia, a produção, a sala de 
projeção ou o sótão, que fazem bater o cora-
ção do CTE. Os estudantes ficaram a conhe-
cer a história do edifício, a sua missão e toda a 
equipa que faz com que esta casa de Cultura 
esteja viva e ao serviço da comunidade.

As visitas guiadas integram a estratégia de 
mediação de públicos, no âmbito do LAC - La-
boratório de Aprendizagem Criativa, e reali-
zam-se às quartas-feiras, da segunda e quar-
ta semana de cada mês (exceto feriados e mês 
de agosto), em dois horários: às 10h30 e às 
14h30. 

Inscrições por telefone 234 811 300 ou email

bilheteira@cineteatroestarreja.com

OFICINAS DE TEATRO 
PARA CRIANÇAS 
E JOVENS

OUTONALIDADES 
COM MÚSICA DE 
TODOS OS ESTILOS

O QUE ESTÁ ATRÁS 
DAS CORTINAS 
DO CTE?
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As sonoridades nacionais estiveram em des-
taque na 14.ª edição do Estarrejazz – Festi-
val de Jazz de Estarreja. Em outubro, no Ci-
ne-Teatro de Estarreja, o público embarcou 
numa viagem para conhecer o que de me-
lhor se faz em Portugal com Tomás Mar-
ques Quinteto, Salvador Sobral com Alma 
Nuestra e a Orquesta Remolacha, Trio de 
João Paulo Esteves da Silva – Brightbird, 
Desidério Lázaro, Elas e o Jazz e a Orques-
tra de Jazz de Estarreja com Luís Portugal.

Foi, contudo, com o talento da casa que se 
iniciou e fechou esta viagem. A abertura es-

teve a cargo do promissor jovem saxofonis-
ta estarrejense Tomás Marques e o seu quin-
teto. Já na última noite de festival, o palco 
transbordou de talento com a Orquestra de 
Jazz de Estarreja. Nesta edição, a OJE con-
vidou Luís Portugal, o vocalista da banda 
mítica e ícone dos anos 80 Jafumega.

O jazz também percorreu as escolas com 
um workshop comentado, com o objetivo 
de consolidar a aposta na divulgação e for-
mação de novos públicos, que tem sido um 
dos pilares da política cultural do Municí-
pio.  

São 13 anos de divulgação de jazz que já 
trouxe ao Estarrejazz nomes como Mária 
João, Bernardo Sassetti, Mário Laginha, 
Bernardo Moreira, Carlos Bica, Jeff Davis, 
Mário Delgado, Perico Sambeat, Carlos Bar-
retto e Carles Benavent, sem esquecer o can-
tor norte-americano Kurt Elling.

A APOSTA NO JAZZ NACIONAL
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Há 15 anos, Estarreja 
passou a ter um 
equipamento de 
qualidade dedicado à 
promoção do livro e da 
leitura, um centro de 
conhecimento acessível 
a todos sem distinção.

Prosseguindo a sua missão de promoção do livro e da lei-
tura, mas também como local de aprendizagem e criação, 
a BME procura inovar. Em novembro, durante a 1.ª edi-
ção do “Fora da Estante”, foram inaugurados dois novos 
espaços - de oficinas criativas e de jogos. “Estes projetos 
tão inovadores incentivam os mais jovens a frequenta-
rem as Bibliotecas”, disse Joana Valente, 15 anos, estu-
dante. “Esta articulação com todas as áreas de conheci-
mento e as artes é excecional, sobretudo porque permite 
à comunidade usufruir destes espaços”, destacou a do-
cente Manuela Afonso. Durante quatro dias, o “Fora da 
Estante” imergiu na Cultura Pop com feira de livro, work-
shops, conversas, animação e a exposição coletiva “Cenas 
Pop”, de André Teixeira, Diogo Carvalho e Filipe Roque. 

Envolver a comunidade e atrair diferentes públicos conti-
nua a ser o propósito da Biblioteca Municipal de Estarre-
ja, que comemorou o seu 15.º aniversário. O dia de festa, 
9 de outubro, foi assinalado com um jantar literário com 
fado, sessões de contos com a ilustradora Mafalda Mi-
lhões e a exposição “Entre Agulhas”, onde seniores das 
instituições apresentaram o seu trabalho. 

No âmbito dos principais serviços que a BME oferece à co-
munidade e da coordenação da Rede de Bibliotecas, são 
dinamizadas diversas ações, entre as quais Novelo de 
Contos, Encontros com autores e ilustradores, Oficinas e 
Workshops, Tertúlias, Exposições, Histórias em Família, 
Contos com Fraldas, Chá com letras, Entre Agulhas, Ho-
ras do Conto, entre outras.

FORA DA ESTANTE

DOS BEBÉS 
AOS SENIORES, 
UM ESPAÇO 
PARA TODOS

9341 
utilizadores inscritos

46722 
entradas de utentes 

Acervo de 
70 mil documentos

12 mil 
empréstimos anuais
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O acordo de geminação entre Estarreja e La Riche foi assinado há 30 
anos e os laços de amizade e de solidariedade continuarão a ser honra-
dos. Durante a visita da vereadora da Cultura, Isabel Simões Pinto, à ci-
dade francesa, em outubro, e tendo como convidado o Cônsul Honorá-
rio de Portugal em Tours, Louis Palheta, foi renovado o protocolo de 
amizade.

Na receção oficial, o Presidente de La Riche, Wilfried Schwartz, salien-
tou que “sentimos a força da história das duas regiões, pois a emigra-
ção portuguesa é particularmente tocante”. Christiane Auclair, que pre-
sidiu a criação da geminação em 1989, relembrou momentos marcantes 
destes anos de cooperação e referiu que “partilhar uma história com 30 
anos é um orgulho para nós”.

“Continuamos a construir pontes entre Estarreja e La Riche”, salientou 
Isabel Simões Pinto, “mostrando e partilhando o que de melhor os dois 
territórios têm. A arte e a cultura, a juventude, a cidadania, o desen-
volvimento sustentável, os serviços públicos locais, o voluntariado, o 
desenvolvimento económico e social, a inclusão social e a solidarieda-
de são áreas que continuaremos a trabalhar em conjunto, partilhando 
boas práticas”. A efeméride será assinalada este ano em Estarreja. 

Atividades, palestras, concertos, work-
shops e muito samba. O Multiusos de 
Estarreja, no Parque Municipal do Antuã, 
recebeu o 17.º Festival de Samba de Estar-
reja, uma organização da Associação Cultu-
ral e Recreativa Escola de Samba Vai Quem 
Quer.

Este ano, o evento estendeu-se por dois di-
as. Pelo palco do festival passaram 11 esco-
las de samba de carnavais de Estarreja, 
Ovar, Figueira da Foz, Sesimbra e Mealha-
da. Fora do palco o samba foi o assunto 
principal nas duas conversas abertas a to-
dos os interessados, com o carnavalesco da 
Vai Quem Quer, Juan Rodriguez, e com Fer-
nando Baggio, que foi jurado do Carnaval 
de São Paulo durante 9 anos.

ESTARREJA E LA RICHE 
RENOVAM AMIZADE 
DE 30 ANOS

UM PALCO COM 
MUITO SAMBA

O fórum “O Cérebro no Século XXI”, em Coimbra, e o concerto dos 
“Alma de Coimbra”, em Estarreja, assinalaram os 70 anos da atribui-
ção do galardão ao neurocientista natural de Avanca, único no país 
no domínio da Ciência.

No CTE, decorreu a cerimónia de entrega do Prémio Egas Moniz em 
Neurorradiologia 2019, um prémio bienal, de carreira e de tributo à 
Neurorradiologia portuguesa. Mário Forjaz Secca, professor e inves-
tigador no Departamento de Física da Faculdade de Ciências e Tecno-
logia da Universidade Nova de Lisboa, recebeu o prémio atribuído em 
conjunto pela Sociedade Portuguesa de Neurorradiologia, Município 
de Estarreja/ Casa Museu Egas Moniz e a Ordem dos Médicos, em 
honra de Egas Moniz que inventou a técnica de Angiografia Radioló-
gica, ainda hoje da maior importância em Neurorradiologia.

Foi ainda lançada a “Bolsa Egas Moniz – Investigação Neurocientífi-
ca” a atribuir bianualmente, que visa dinamizar a apresentação de 
trabalhos de investigação originais e inovadores.

Em outubro, a Casa da Cultura de Estarreja recebeu a exposição “De-
senhar o Tempo – o Teste do Desenho do Relógio”, inserida no pro-
grama “EU no museu”, de estimulação cognitiva e social do Museu 
Nacional de Machado de Castro, para pessoas com demência e seus 
cuidadores, em parceria com a Alzheimer Portugal.

As comemorações desta efeméride tiveram início em maio em Vou-
zela, terra onde moraram os avós maternos e a mãe de Egas Moniz. A 
Universidade de Lisboa também lembrou a data, em setembro, com 
uma exposição e com a apresentação do livro “EGAS MONIZ – lega-
dos da sua vida e obra”, de Vítor Oliveira.

ciência

70 ANOS 
DO NOBEL 
DA MEDICINA 
A EGAS MONIZ

cultura
EGAS MONIZ 
RECEBEU O 
PRÉMIO NOBEL DA 
FISIOLOGIA E 
MEDICINA A 27 DE 
OUTUBRO DE 1949 
PELA DESCOBERTA 
DA LEUCOTOMIA 
PRÉ-FRONTAL.
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NATAL COM 
“UM MUNDO 
DE SONHOS” 
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CORO DAS AEC

ENCONTRO 
TRUPES DE REIS

ESPETÁCULOS MUSICAIS

COROS INFANTIS

ENTREGA DE CABAZES 
ÀS FAMÍLIAS CARENCIADAS ABERTURA

NATAL SEM IDADE

PARADA DE NATAL

ANIMAÇÃO DE RUA

CARROSSEL

ILUSIONISMO

Ao todo, quase 50 atividades fizeram este Natalim, 
para além da programação permanente: Casa do 
Pai Natal, Mercado de Artes e Ofícios, (En)Canto 
dos Sabores – Street Food e Carrossel de Natal. 

Contos com Fraldas, Jogos Tradicionais, Exposição 
“É Natal com Muita Lata”, ilusionismo, circo con-
temporâneo, insufláveis, oficinas de Anjos de Natal 
e de Instrumentos de Segunda, encontro de auto-
móveis clássicos e antigos, cinema, concurso Me-
lhor Doce de Natal, ginástica, Histórias em Família, 
teatro, concertos e muita música, entre outras ativi-
dades, fizeram a magia acontecer. Este ano com 
uma novidade, a Parada de Natal com a adesão de 
várias entidades e associações locais.



O Município de Estarreja, em colaboração 
com vários parceiros europeus, desenvol-
veu uma ferramenta que irá permitir avaliar 
o impacto dos programas de empreendedo-
rismo nos jovens. Esta ferramenta inovado-
ra foi apresentada nas 37.ª Jornadas de Polí-
ticas Locais de Juventude, que decorreram 
em Barcelona, em outubro.

O projeto “Impacto dos programas de em-
preendedorismo na aquisição de competên-
cias dos jovens empreendedores” é uma par-
ceria estratégica com diferentes entidades e 
financiado pelo programa Erasmus+. Para 
além da Câmara Municipal de Estarreja, es-
tão a Asociación Jóvenes Solidarios (Espa-
nha), a Akademia Humanistyczno – Ekono-
miczna w Łodzi (Polónia), a Bridging to the 
Future (Reino Unido) e a Oficina del Pla Jo-
ve de la Diputació de Barcelona (Catalu-
nha).

Ainda durante as Jornadas, o Município de 
Estarreja apresentou o Programa de Em-
preendedorismo Jovem TOP, perante mais 
de 300 jovens das escolas da região de Bar-
celona e 150 profissionais de juventude e 
educadores. Foram ainda realizados dois 
workshops, para que os jovens e profissio-
nais presentes tivessem a oportunidade de 
experimentar a metodologia utilizada nos 
TOP Campus.

Dando seguimento à estratégia de reposicionamento e qualifi-
cação do Carnaval de Estarreja, na edição de 2020 a comparti-
cipação financeira aos grupos é feita diretamente pela Câmara 
Municipal, tendo aqui a ACE – Associação do Carnaval de 
Estarreja uma função de supervisão e acompanhamento.

Os protocolos de colaboração financeira com as 5 escolas de 
samba e 7 grupos de folia foram assinados em novembro e ga-
rantem um apoio global de 121 mil€ e o apoio organizativo e lo-
gístico relativos à edição de 2020 do Carnaval, nas suas diver-
sas dimensões dos vários desfiles e participações dos grupos 
também em eventuais festas e ações promocionais.

O Município iniciou um novo modelo de gestão do Carnaval de 
Estarreja, assumindo outras responsabilidades e garantindo 
meios financeiros, logísticos e humanos para uma eficaz e efici-
ente organização e gestão de todos os recursos, neste que é um 

A Câmara Municipal de Estarreja apoia a FAÇA ACONTECER 
– Associação CÃOamor, a única associação de proteção dos ani-
mais em Estarreja, na sua missão de melhorar as condições de 
vida dos animais de rua. A CÃOamor acolhe e alimenta os ani-
mais, além de esterilizar, assegurar os cuidados veterinários, 
encaminhar para FAT - Famílias de Acolhimento Temporário e 
promover a sua adoção. O protocolo de colaboração financeira 
prevê um subsídio de 5.000,00€. 

Por ano, a associação promove a adoção de cerca de 200 ani-
mais (cães e gatos), já esterilizados, sendo ainda oferecido ao 
adotante o chip e a vacinação. Neste momento, a CÃOamor pri-
vilegia a “CED - Captura, Esterilização e Devolução ao local 
dos gatos de colónia e cadelas de matilha que são esteriliza-
dos. Vamos continuar com este trabalho que é muito impor-
tante para o controlo das populações”, informa Marisa Lopes, 
presidente da associação.

dos principais eventos municipais. Esta mudança na 
dinâmica de organização e produção deste evento ân-
cora só é possível contando com a estreita colaboração 
de todos os Grupos de Folia e Escolas de Samba, que 
são a essência do nosso Carnaval. A atribuição da com-
participação financeira garante-lhes melhores condi-
ções de trabalho.

Numa parceria com a ERSUC, o Carnaval é um Eco 
Evento ao promover a redução das quantidades de re-
síduos produzidos, bem como a sua separação. Os gru-
pos foram envolvidos no projeto com a entrega de 
equipamentos de recolha seletiva para as suas Sedes. 
A receita da recolha e encaminhamento para recicla-
gem reverterá a favor de um projeto de inclusão social.

O aumento de animais errantes um pouco por todo o 
país, realidade a que o Município não é alheio, conju-
gada com as disposições legais, ainda em fase de tran-
sição e implementação, reforçam a importância da 
missão deste tipo de associações. 

A sensibilização da população para esta área da saúde 
pública e para o bem-estar animal é também uma preo-
cupação do Município. 

Dois projetos de Estarreja foram distingui-
dos na 16.ª edição do Prémio Fundação Ilí-
dio Pinho – Ciência na Escola 2018/19. O 
berço inteligente “CHILL4LIFE - A Tecno-
logia ao serviço da saúde” conquistou o 3.º 
prémio e o “HOMEPLAST- RECYCLE” – 
Compromisso Com o Crescimento Verde” 
foi reconhecido com uma Menção Honrosa. 

O Agrupamento de Escolas de Estarreja este-
ve presente pelo quarto ano consecutivo nes-
te evento, destacando-se pela sua dinâmica 
e ações promotoras da educação para o em-
preendedorismo, sempre em ligação com os 
programas municipais que são desenvolvi-
dos a nível local pela Câmara Estarrejense. 
Entre seis projetos de Estarreja considera-
dos de mérito, três passaram à Final Nacio-
nal que reuniu os 100 melhores projetos:
“HOMEPLAST- RECYCLE” (4.º Escalão), 
Caldeiburguer – Um Hambúrguer para 
todas as gerações (5.º Escalão) e 
“CHILL4LIFE” (5.º Escalão). 

Recorde-se que o berço inteligente 
CHILL4LIFE esteve presente no TOP Cam-
pus e foi o vencedor do Concurso de Ideias 
Inovadoras de Negócio, integrado no VII Se-
minário de Empreendedorismo Jovem, pro-
movido pelos Municípios de Estarreja e Va-
gos, no início do ano passado. A cerimónia 
de entrega dos prémios aos primeiros clas-
sificados de cada escalão decorrerá no Por-
to, em fevereiro.

Realizado em dezembro, em Vagos, o TOP 
CAMPUS está inserido na estratégia de for-
mação e educação para o empreendedoris-
mo jovem, desenvolvido pelos Municípios de 
Estarreja e de Vagos.  Este é um dos primei-
ros programas de empreendedorismo de ba-
se regional e que coloca a cidade de Estarreja 
como referência do empreendedorismo jo-
vem em Portugal.

Este projeto conta com a parceria-chave do 
Núcleo/Clube de Empreendedorismo da 
Escola Secundária de Estarreja, proporcio-
nando nesta edição, três dias de intensa for-
mação, a jovens alunos de Estarreja, Vagos e, 
pela primeira vez, de Vila Real. Este labora-
tório de formação empreendedora, encon-
tra-se alicerçado no desenvolvimento e enri-
quecimento de competências e de comporta-
mentos de inovação, de autonomia e de cria-
tividade, na criação de ideias, na avaliação de 
oportunidades, na assunção de riscos e na 
concretização de iniciativas diferenciadas e 
de sucesso.

IMPACTO DOS 
PROGRAMAS NOS 
JOVENS

PROJETOS DE 
ESTARREJA 
DISTINGUIDOS 

TOP CAMPUS – 
EDUCAÇÃO PARA O 
EMPREENDEDORISMO

36 |    juventude

12 GRUPOS DE CARNAVAL RECEBEM 
COMPARTICIPAÇÃO DO MUNICÍPIO

CÂMARA APOIA ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO DE ANIMAIS
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A maior corrida de obstáculos da Europa honra “o exemplo dos nossos 
avós” que conseguiram “a simbiose perfeita entre o Homem e a Natureza 
no século passado”, no Baixo Vouga Lagunar, sublinhou Adolfo Vidal, 
Vereador dos pelouros do Desporto e do Ambiente da Câmara Municipal.   
A BioRace é um hino ao ecossistema BioRia, valorizando-o e dando-o a 
conhecer. 

Sempre respeitando o ecossistema, a prova principal, os 10KM, percorre 
zonas intocáveis do Baixo Vouga, tal como o ‘bocage’, um mosaico de 
ambiente aquático e terrestre, construído pelos agricultores, e que se tornou 
num habitat riquíssimo para várias espécies. 

Entre obstáculos, valas de água e lama q.b., 3850 participantes descobriram 
uma zona singular, numa jornada de exercício físico imersa na natureza.

Do total de inscritos, 3000 concentraram-se na prova dos 10 km com mais 
de 30 obstáculos. Nas restantes provas - 5km, Júnior e Adaptada – 
estiveram perto de 1000 participantes de todas as idades. 

André Castro e Ester Alves, 
do Porto, são atletas de trail, e 
adoraram o ambiente 
“impressionante, incrível, uma 
festa! Foi uma agradável 
surpresa aqui em Estarreja”, 
disse a vencedora dos 10KM. 
André acrescentou: “Quem gosta 
de desporto, adora isto. Sem 
dúvida nenhuma, a repetir”.

A família Vicente participou em 
toda a linha. A primeira a entrar na 
corrida, na BioRace Júnior, foi a 
Laura. Os pais participaram nos 
10KM. E até tiveram a companhia 
da Easy, que apoiou a sua mais fiel 
equipa. Foi um belo dia em família!

VINDOS DE VÁRIOS PONTOS DO PAÍS, 
70% DE FORA DE ESTARREJA, PARA 
ALÉM DOS ATLETAS INDIVIDUAIS, VÊEM-SE 
EQUIPAS DE AMIGOS, FAMÍLIAS, 
ASSOCIAÇÕES, UNIVERSIDADES E 
EMPRESAS A PARTICIPAR NA BIORACE. 

FENÓMENO 
BIORACE
A MAIOR CORRIDA 
DE OBSTÁCULOS 
DA EUROPA
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As férias não têm que ser aborrecidas. A Câ-
mara Municipal de Estarreja promove cam-
pos com atividades culturais, recreativas e 
desportivas, proporcionando experiências 
diferentes e enriquecedoras a crianças e jo-
vens. As Férias Ativas durante a interrupção 
letiva do Natal contaram com 80 partici-
pantes. O objetivo é proporcionar umas féri-
as animadas, em contacto com diferentes 
atividades e novos amigos.

Este programa constitui ainda uma medida 
de apoio às famílias durante as interrupções 
letivas com a realização de campos distintos 
consoante a faixa etária: para crianças dos 6 
aos 10 anos e para jovens dos 11 aos 15 anos. 
Para além das atividades desportivas, rítmi-
cas e de expressão, jogos aquáticos, cinema e 
muita animação, nestas férias realizou-se 
uma visita à exposição “Sharks”, da National 
Geographic, no Porto. A taxa de inscrição é 
de 8€/dia e as famílias com mais dificulda-
des têm uma redução até 75%. Os irmãos be-
neficiam de desconto (5€/ dia por partici-
pante). O próximo campo de férias realiza-
se na época da Páscoa.

A Escola Municipal de Natação está de para-
béns! Recebeu, a 19 de outubro, a Certifica-
ção de Qualidade da Federação Portuguesa 
de Natação (FPNCQ19), desta feita o Nível 
III (Ouro). Num total de 153 escolas de nata-
ção existentes em Portugal, apenas 38 esco-
las estão certificadas com esta categoria.

A distinção resulta do trabalho realizado pe-
la Unidade de Desporto da Câmara Munici-
pal de Estarreja, sendo reconhecida a quali-
dade da formação e o percurso efetuado pela 
escola de natação. De acordo com a Federa-
ção, “ao longo dos últimos anos, desenvol-
veram, mantiveram e melhoraram os pro-
cessos pedagógicos, didáticos e de gestão, 
tendo atingido um nível de excelência que 
importa destacar de forma positiva, reco-
nhecendo-a, mas também, com o intuito de 
que a partilha das suas boas práticas possa 
servir de exemplo para a melhoria das res-
tantes escolas.” 

A Escola de Natação Municipal funciona em 
dois polos, o Complexo de Desporto e Lazer 
de Estarreja e a Piscina Municipal de Avan-
ca, que movimenta 8 centenas de alunos.

O Centro Recreativo de Estarreja (CRE) sa-
grou-se campeão na edição de 2019 do Cam-
peonato Nacional de Clubes de Squash, que 
decorreu no final de novembro nas instala-
ções do Lisboa Racket Centre. No torneio 
masculino, o CRE apresentou uma equipa 
composta por Lewis Walters, Norberto 
Monteiro, Luís Tavares e Hernâni Russo, 
numa competição constituída por 15 equi-
pas e 56 jogadores. 

Depois de somar três vitórias em três jogos 
na fase de grupos, o CRE começou a jorna-
da de domingo a derrotar a primeira equipa 
da AD Galomar-Madeira por 2-1, enquanto 
o Sport Clube Beira-Mar venceu por 2-1 o 
detentor do título, o ProRacket-Porto. Na fi-
nal inédita disputada entre dois emblemas 
do distrito de Aveiro, Lewis Walters (3-0 a 
Jorge Monteiro) e Norberto Monteiro (3-1 
a Jorge Faria) foram os responsáveis pelos 
dois pontos que deram o título de campeão 
nacional ao CRE.

Estarreja recebeu a edição 2019/2020 da Ta-
ça de Honra Masculina de Futsal da Associa-
ção de Futebol de Aveiro. A competição teve 
lugar em setembro, envolvendo as 7 equipas 
da AF Aveiro que participaram nas competi-
ções nacionais: Azagães, Saavedra Guedes, 
Futsal Azeméis, Ossela, Bairros, Covão do Lo-
bo e Dínamo Sanjoanense. 

O Pavilhão Municipal de Estarreja e o Pavi-
lhão do CCD Veiros foram os palcos da com-
petição. No arranque da competição, a Saa-
vedra Guedes, finalista em 2017/18, perdeu 
por 3-4 frente ao Azagães, o que impossibili-
tou o acesso da equipa de Pardilhó à final. A 
equipa de Oliveira de Azeméis conquistou, 
mais uma vez, a taça. 

NATAL COM 
FÉRIAS ATIVAS

ESCOLA DE NATAÇÃO 
MUNICIPAL É OURO!

CRE É CAMPEÃO 
NACIONAL DE CLUBES 
DE SQUASH

TAÇA DE HONRA 
DISTRITAL DISPUTADA 
EM ESTARREJA
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ãCarlos Marques

Janeiro, mês de regresso de Portugal a Estarreja, desta vez com a seleção de Sub-
20. Integrado já na programação do GarciCup 2020, o 4Nations Cup decorreu 
no Pavilhão Municipal de Avanca, com as equipas masculinas de Portugal, Espa-
nha, França e Alemanha.  

As potências europeias da modalidade concentraram-se em Avanca “num tor-
neio de grande qualidade, com aqueles que são o futuro do melhor andebol a ní-
vel europeu”, afirmou o Vereador do Desporto da Câmara Municipal de Estarre-
ja, Adolfo Vidal. Para o Município “é um privilégio e uma honra vermos jogado-
res e equipas desta nomeada aqui em Estarreja.” A organização da Câmara Mu-
nicipal e Federação de Andebol de Portugal contou com o apoio da Artística de 
Avanca e da Escola Profissional de Aveiro.

Para além de projetar “a modalidade rainha do Município de Estarreja”, o tor-
neio marcou o arranque do GarciCup 2020. Entre 9 a 12 de julho, o Torneio 
Internacional de Andebol de Estarreja terá novidades. Adolfo Vidal adianta que 
“o Municipal de Estarreja receberá 2 torneios, com 8 seleções jovens masculi-
nos e femininos” e, em simultâneo, decorrerá o Encontro Nacional de Infantis. 
Confirmadas estão já as “principais equipas no que diz respeito à formação do 
andebol nacional: FC Porto, ABC, Águas Santas, Benfica, Sporting”, para além 
da presença de mais equipas estrangeiras. 

Ou seja, uma vez mais “está garantida a qualidade” do evento. Não só do ponto 
de vista do espetáculo desportivo, mas também em áreas essenciais como o aco-
lhimento dos atletas, alimentação e transportes. E é esse o desígnio do Garci-
Cup, ter um torneio de excelente qualidade e que não exceda as 130 equipas.

COMEÇAR 2020 EM GRANDE 
COM ANDEBOL DE ALTO NÍVEL

O ARRANQUE DO GARCICUP’20

    | 41



saúde/urbanização

O Centro de Saúde de Estarreja sofreu uma “profunda reformulação” 
com a aposentação de médicos da UCSP de Estarreja, respetiva substitui-
ção e reforço do quadro clínico, processo que ficou concluído no mês de se-
tembro. Estas alterações vão ter um impacto considerável na melhoria da 
prestação dos cuidados de saúde na unidade de Estarreja, anunciou o 
ACeS – Agrupamento dos Centros de Saúde do Baixo Vouga.

Agora com coordenação do médico Vítor Coutinho e para além do pro-
cesso de substituição de clínicos, a UCSP - Unidade de Cuidados de Saúde 
Personalizados de Estarreja foi reforçada com mais um médico de medi-
cina geral e familiar e um enfermeiro de família, uma medida que veio al-
terar o cenário dos últimos anos, em que o Centro de Saúde de Estarreja 
foi servido por uma equipa de 5 médicos e 5 enfermeiros.

Por outro lado, “alarga-se consideravelmente o leque de escolha de médi-
cos de família no Centro de Saúde de Estarreja, pelo que os utentes fre-
quentadores desta Unidade poderão escolher o médico e o horário que 
lhe seja mais conveniente para a sua assistência.”

“É expectável que o acesso à prestação de cuidados de saúde pela popu-
lação estarrejense e a qualidade com que os mesmos são prestados ve-
nham a melhorar consideravelmente a curto prazo no Centro de Saúde 
de Estarreja”, conclui Pedro Almeida.

MÉDICOS REFORÇAM 
CENTRO DE SAÚDE 
DE ESTARREJA

Realizou-se em dezembro, um treino interempresas, de coorde-
nação e articulação de meios de combate a situações de emer-
gência química, e que envolveu cerca de 280 pessoas das seguin-
tes entidades: CIRES, Bondalti, Câmara, Serviço Municipal de 
Proteção Civil (SMPC), Bombeiros Voluntários e GNR.

Este treino, que simulou uma fuga de gás, realizou-se no Com-
plexo Químico, nas instalações da CIRES e da Bondalti, com o ob-
jetivo de garantir uma eficaz coordenação do Plano de Emergên-
cia Interno destas empresas e do Protocolo de Ajuda Mútua de 
Estarreja, assim como a articulação com a Proteção Civil Munici-
pal. Para além de ter acionado as respostas de articulação das vá-
rias entidades, a ação serviu para ativar e afinar formas de comu-
nicação e procedimentos no terreno, fortalecendo as equipas de 
prevenção e socorro, em prol de uma sociedade mais segura.

A realização deste treino surgiu na sequência de um planeamen-
to estratégico e articulado, que estabelece o trabalho de imple-
mentação dos Planos de Emergência Internos das empresas e 
previne a articulação das mesmas com os agentes de proteção ci-
vil. Todo este trabalho preventivo vai ao encontro do cumpri-
mento da Diretiva Seveso, a qual estabelece o regime de preven-
ção de acidentes graves.

As ações preventivas são cruciais para prevenir ocor-
rências mais gravosas sempre que o mau tempo amea-
ça. Nesse sentido, a 18 de dezembro, antecipando o 
agravamento do estado do tempo face às previsões nes-
ses dias, a Câmara Municipal de Estarreja realizou tra-
balhos de limpeza na ponte da Refer sobre o Antuã, jun-
to à linha do caminho de ferro. A intervenção preventi-
va serviu para retirar todo o entulho ali acumulado du-
rante o mau tempo que se fez sentir uns dias antes e 
que poderia obstruir o escoamento das águas.

Foi publicado a 10 de dezembro, em Diário da Re-
pública, o Aviso relativo à revogação do Plano de 
Urbanização do Polígono Nascente da Área de De-
senvolvimento Programado - Espaço Industrial 
(PUPNADP - EI) - Freguesia de Avanca e União 
das Freguesias de Beduído e Veiros, conferindo 
plena eficácia às decisões dos órgãos autárquicos. 
A documentação do procedimento de revogação 
pode ser consultada na página web do Município.

Este instrumento de gestão territorial deixou de 
dar resposta às necessidades de desenvolvimento 
urbanístico da sua área territorial de influência. A 
evolução e alteração das condições sociais, econó-
micas e culturais que estiveram na origem do pla-
no, fundamentaram a sua revogação. Qualquer in-
tervenção futura na área em causa terá que ser en-
quadrada sob as regras construtivas e normativas 
do Plano Diretor Municipal de Estarreja (PDME), 
que apresenta uma estrutura regulamentar mais 
densificada e bem mais flexível e adaptada à reali-
dade dos diversos espaços geográficos.

TREINO INTEREMPRESAS 
ARTICULA MEIOS DE 
PREVENÇÃO E PROTEÇÃO CIVIL

INTERVENÇÃO PREVENTIVA 
NA PONTE DO ANTUÃ 

REVOGAÇÃO DE PLANO 
DE URBANIZAÇÃO 
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COM ESTA RENOVAÇÃO, “PASSA A EXISTIR 
CAPACIDADE PARA CONTINUAR A 
ASSEGURAR A INSCRIÇÃO EM MÉDICO DE 
FAMÍLIA DE MAIS 1.000 NOVOS CIDADÃOS 
QUE VENHAM A FIXAR RESIDÊNCIA NO 
CONCELHO NOS PRÓXIMOS ANOS”, REVELOU 
O DIRETOR EXECUTIVO DO ACES BAIXO 
VOUGA, PEDRO ALMEIDA.



A construção de uma rotunda na Rua Pro-
fessor Dr. Egas Moniz, troço municipaliza-
do da EN109, surgiu no âmbito da emprei-
tada de reordenamento de trânsito no cru-
zamento com a Alameda dos Plátanos e Rua 
Alexandre Miranda, freguesia de Beduído e 
Veiros. A eliminação do cruzamento tem o 
propósito de aumentar o nível de segurança 
rodoviária, eliminando-se um ponto negro 
das estradas do município.

A reformulação do cruzamento em rotunda 
pretende melhorar a fluidez e segurança ro-
doviárias, numa zona muito movimentada, 
onde fica situado o Complexo de Desporto e 
Lazer de Estarreja e superfícies comerciais 
como o Lidl, o Pingo Doce e o recém-             
-inaugurado Continente. O investimento da 
Câmara Municipal é de 137.796,34€.

A Câmara Municipal inaugurou, em no-
vembro, a obra de alargamento e beneficia-
ção da rua de acesso à CIRES, freguesia de 
Beduído e Veiros, na convergência com a 
EN109. O investimento municipal foi de 
150.897,84€.

Diamantino Sabina, presidente da autar-
quia, salientou que as melhorias das condi-
ções de circulação e de segurança “têm um 
enorme significado atendendo aos anos 
que os trabalhadores da CIRES espera-
ram para terem acessos de qualidade.” 
Partilhando a mesma opinião, Pedro Gon-
çalves, diretor industrial da CIRES, enalte-
ceu a urgência da obra visto que “só de ex-
pedição, saem daqui 200 mil toneladas 
por ano em camião cisterna e normal.” 
Por outro lado, “a proibição de estaciona-
mento em toda esta via de acesso permite, 
em caso de socorro, ter um acesso livre às 
instalações da CIRES”.

A empreitada permitiu alargar a faixa de ro-
dagem para 7 metros e a materialização de 
bermas, tornando-as transitáveis por 
peões. A obra integrou também a execução 
da rede de drenagem de águas pluviais. 

Tiveram início, em novembro, as obras de be-
neficiação da Rua do Couto, na freguesia de 
Salreu, com prazo de execução de 150 dias. 
O projeto compreende o melhoramento da 
via numa extensão de aproximadamente 
360 metros e o investimento municipal é de 
101.760 €.

Na entrada sul da cidade, procedeu-se a uma 
intervenção há muito necessária para facili-
tar o acesso e circulação rodoviária sem engu-
lhos à Rua da Agra, freguesia de Salreu, a par-
tir da Rotunda do Hospital. Trata-se da de-
molição de parte da edificação situada no ga-
veto do lado sul da Rua da Agra, com recons-
trução mais recuada dos seus limites.

Este era um ponto sensível nomeadamente 
pelo tráfego de veículos pesados, principal-
mente para a edificação que era fustigada 
com danos constantes. A intervenção permi-
tiu aumentar a zona de proteção do edifício, 
criando em paralelo uma faixa pedonal e, des-
ta forma, garantir condições de segurança pa-
ra os peões. A obra foi possível realizar graças 
à disponibilidade da família proprietária do 
edifício. 

A Câmara Municipal, através dos Contratos 
Interadministrativos, atribuiu à Junta de Fre-
guesia de Salreu, entidade executora da em-
preitada, uma verba de cerca de 25 mil €, des-
tinada a suportar a despesa com a interven-
ção. É assim anulado (ou pelo menos mitiga-
do) mais um “ponto negro” na rede viária con-
celhia. 

NOVA ROTUNDA NA 
EX-EN109

OBRAS NA RUA DO 
COUTO, SALREU

ACESSO AO QUIMIPARQUE, 
BEDUÍDO

RUA FREI CAETANO BRANDÃO, 
BEDUÍDORUA PADRE BAILAS, AVANCA

ESTRADA REAL, AVANCA

RUA MONTE DE CIMA, 
PARDILHÓ

Está em curso a empreitada de beneficiação de 
arruamentos municipais (dividida em 3 lotes) 
que abrange 22 vias de todas as freguesias do 
concelho. Já concluídas estão as intervenções 
de Avanca, Pardilhó e Beduído. Esta empreita-
da foi suspensa por causa do mau tempo e será 
retomada com as obras previstas para Veiros, 
Canelas, Fermelã e Salreu. O investimento mu-
nicipal é de 390 mil€.

EMPREITADA 
BENEFICIA RUAS 
EM TODO O 
CONCELHO  
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AUTARQUIA 
MELHORA 
CONDIÇÕES DE 
ACESSO À CIRES

MAIS SEGURANÇA 
NA ROTUNDA DO 
HOSPITAL

Está concluída a empreitada de beneficia-
ção e reparação da passagem hidráulica na 
Ribeira de Mourão, na fronteira das fregue-
sias de Pardilhó e de Avanca. O investimen-
to de 38.380,44€ (acrescido do IVA) decor-
re do facto da passagem antiga representar 
um perigo para a circulação de pessoas e 
bens. A obra vem proteger e requalificar os 
percursos cicláveis; prevenir e defender de 
riscos naturais, pessoas, bens e sistemas; 
promover a fruição pública; e potenciar os 
recursos ambientais. 

PASSAGEM HIDRÁULICA 
NA RIBEIRA DE MOURÃO



DELIBERAÇÕES

As atas integrais das reuniões podem ser consultadas em www.cm-estarreja.pt (Menu Município)

Endereço eletrónico: assembleiamunicipal@cm-estarreja.pt

Sessão ordinária nº 3/2019, 28 de 
junho

TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS 
PARA OS MUNICÍPIOS (Lei nº 50/2018, de 
16 de agosto e respetivos diplomas setoriais 
publicados)

TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS 
DOS MUNICÍPIOS PARA OS ÓRGÃOS DAS 
FREGUESIAS; SERVIÇO PÚBLICO DE 
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS 
REGULAR EM VIAS NAVEGÁVEIS E 
TRANSPORTE TURÍSTICO DE 
PASSAGEIROS EM VIAS NAVEGÁVEIS 
INTERIORES; ÁREAS PORTUÁRIO-
MARÍTIMAS E ÁREAS URBANAS DE 
DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO E 
ECONÓMICO NÃO AFETAS À ATIVIDADE 
PORTUÁRIA; EDUCAÇÃO; GESTÃO DE 
PRAIAS MARÍTIMAS, FLUVIAIS E 
LACUSTRES INTEGRADAS NO DOMÍNIO 
PÚBLICO HÍDRICO DO ESTADO; 
AUTORIZAÇÃO DE EXPLORAÇÃO DAS 
MODALIDADES AFINS DE JOGOS DE 
FORTUNA OU AZAR E OUTRAS FORMAS 
DE JOGO, NOMEADAMENTE RIFAS, 
TÔMBOLAS, SORTEIOS, CONCURSOS 
PUBLICITÁRIOS, CONCURSOS DE 
CONHECIMENTOS E PASSATEMPOS; 
GESTÃO DAS VIAS DE COMUNICAÇÃO; 
INSTALAÇÃO E GESTÃO DAS 
ESTRUTURAS DE ATENDIMENTO AO 
CIDADÃO, DESIGNADAMENTE, LOJAS 
DE CIDADÃO E DE ESPAÇOS CIDADÃO; 
GABINETES DE APOIO AOS EMIGRANTE 
E DOS CENTROS LOCAIS DE APOIO E 
INTEGRAÇÃO DE MIGRANTES; “GESTÃO 
DA HABITAÇÃO, DESIGNADAMENTE, DE 
PROGRAMAS DE APOIO AO 
ARRENDAMENTO URBANO E À 
REABILITAÇÃO URBANA E DA GESTÃO 
DOS BENS IMÓVEIS DESTINADOS A 
HABITAÇÃO SOCIAL QUE INTEGRAM O 
PARQUE HABITACIONAL DA 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA E INDIRETA 
DO ESTADO, CUJA PROPRIEDADE É 
TRANSFERIDA PARA OS MUNICÍPIOS; 
GESTÃO DO PATRIMÓNIO IMOBILIÁRIO 
PÚBLICO SEM UTILIZAÇÃO; 
ESTACIONAMENTO PÚBLICO; JUSTIÇA, 

NOMEADAMENTE, REINSERÇÃO 
SOCIAL DE JOVENS E ADULTOS, 
PREVENÇÃO E COMBATE À 
VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES E 
À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA, REDE DOS 
JULGADOS DE PAZ E APOIO ÀS 
VÍTIMAS DE CRIMES; APOIO ÀS 
EQUIPAS DE INTERVENÇÃO 
PERMANENTE DAS ASSOCIAÇÕES DE 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS E PARA 
OS ÓRGÃOS DAS ENTIDADES 
INTERMUNICIPAIS NO DOMÍNIO DA 
REDE DOS QUARTÉIS DE BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS E DOS PROGRAMAS DE 
APOIO ÀS CORPORAÇÕES DE 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS, APOIO 
AOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS; 
DOMÍNIOS DA PROTEÇÃO E SAÚDE 
ANIMAL E DA SEGURANÇA DOS 
ALIMENTOS; CULTURA; SAÚDE.  

Recusados por maioria.

DECRETO-LEI N.º 103/2018, DE 29 DE 
NOVEMBRO “APOIO ÀS EQUIPAS DE 
INTERVENÇÃO PERMANENTE DAS 
ASSOCIAÇÕES DE BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS E PARA OS ÓRGÃOS 
DAS ENTIDADES INTERMUNICIPAIS 
NO DOMÍNIO DA REDE DOS 
QUARTÉIS DE BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS E DOS PROGRAMAS DE 
APOIO ÀS CORPORAÇÕES DE 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS, APOIO 
AOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS.” 

Proposta de aceitação aprovada por 
maioria

CONTRATOS 
INTERADMINISTRATIVOS DE 
DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 
ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESTARREJA E AS JUNTAS DE 
FREGUESIA DO CONCELHO

Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, 
(deliberação nº 33/2019)

Aprovado por unanimidade

DESAFETAÇÃO DE PARCELA DE 
TERRENO DO DOMÍNIO PÚBLICO 
MUNICIPAL PARA O DOMÍNIO 
PRIVADO MUNICIPAL 

(deliberação nº 34/2019) 

Aprovada, por maioria

Sessão ordinária nº 4/2019, 23 de 
setembro

TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS 
PARA OS MUNICÍPIOS:

- ÁREAS PORTUÁRIO-MARÍTIMAS E 
ÁREAS URBANAS DE 
DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO E 
ECONÓMICO NÃO AFETAS À ATIVIDADE 
PORTUÁRIA; EDUCAÇÃO. 

Recusadas por maioria

- SERVIÇO PÚBLICO DE TRANSPORTE DE 
PASSAGEIROS REGULAR EM VIAS 
NAVEGÁVEIS E TRANSPORTE TURÍSTICO 
DE PASSAGEIROS EM VIAS NAVEGÁVEIS 
INTERIORES 

Proposta de aceitação aprovada por maioria

ADENDA AOS CONTRATOS 
INTERADMINISTRATIVOS DE 
DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 
CELEBRADOS ENTRE A CÂMARA 
MUNICIPAL E AS JUNTAS DE FREGUESIA 

Aprovada por unanimidade

RECONHECIMENTO DE INTERESSE 
PÚBLICO MUNICIPAL NA 
REGULARIZAÇÃO DE 
ESTABELECIMENTO Processo nº 119/19 – 
Nestlé Portugal Unipessoal, Ld.ª 

Aprovado por unanimidade

CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS – 
PARECER SOBRE AS CONTAS DO 1º 
SEMESTRE DO EXERCÍCIO DE 2019 

A Assembleia tomou conhecimento

Sessão ordinária nº 5/2019, 22 de 
novembro

ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO DE 
ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 
MUNICIPAIS. 

Aprovado, por maioria.

PARTICIPAÇÃO DO MUNICÍPIO DE 
ESTARREJA NO IRS DE 2020. 

Aprovado, por maioria.

FIXAÇÃO DAS TAXAS DO IMPOSTO 
MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS (IMI) 2019, 
A COBRAR EM 2020. 

Aprovado, por maioria.

IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE IMÓVEIS 
(IMI) 2019 – REDUÇÃO PREVISTA NO 
ARTº 112-A DO CÓDIGO DO IMI (CIMI)

Aprovado, por maioria

FIXAÇÃO DAS TAXAS DE DERRAMA 
PARA COBRANÇA EM 2020 – EXERCÍCIO 
ECONÓMICO DE 2019. 

Aprovado, por unanimidade.

FIXAÇÃO ANUAL DA TAXA MUNICIPAL 
DE DIREITOS DE PASSAGEM (TMDP) 
2020. 

Aprovado, por maioria

ORÇAMENTO MUNICIPAL E GRANDES 
OPÇÕES DO PLANO 2020

Aprovado, por maioria

REVOGAÇÃO DO PLANO DE 
URBANIZAÇÃO DO POLÍGONO 
NASCENTE DA ÁREA DE 
DESENVOLVIMENTO PROGRAMADO – 
ESPAÇO INDUSTRIAL (PUPNADP-EI)”. 
Aprovado, por maioria

RECONHECIMENTO DE INTERESSE 
PÚBLICO MUNICIPAL NA INSTALAÇÃO E 
EXPLORAÇÃO DE UMA UNIDADE DE 
PRODUÇÃO DE AUTOMÓVEIS LIGEIROS 
Aprovado, por maioria.

Sessão extraordinária nº 3/2019, 20 
de dezembro

ADENDAS AOS CONTRATOS 
INTERADMINISTRATIVOS DE 
DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 
CELEBRADOS ENTRE A CÂMARA 
MUNICIPAL E AS JUNTAS DE FREGUESIA 
DE AVANCA, DE BEDUÍDO E VEIROS, DE 
CANELAS E FERMELÃ E DE PARDILHÓ

Aprovado, por unanimidade.
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COMPLEXO
DESPORTO
ELAZERDE
ESTARREJA

HIDROGINÁSTICA . CARDIOFITNESS
GAP . LOCALIZADA . ZUMBA FITNESS 

TREINO CIRCUITO . COMBAT/ABS
CROSSTRAINING AQUÁTICO . PILATES

 YOGA . PADEL . SQUASH . TÉNIS
ENTRE OUTRAS MODALIDADES 

PARA COMEÇAR BEM O ANO!

TEL. 925 653 668 | 234 021 630 | EMAIL CDL@CM-ESTARREJA.PT
SEGUNDA DAS 12H15 ÀS 20H | TERÇA A SEXTA DAS 09H ÀS 20H

SÁBADOS DAS 8H30 ÀS 12H30
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ESTEIRO DE ESTARREJA
Fotografia cedida por Sérgio Paulo Silva
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A 1.ª colheita de sangue da ADSTA aconteceu em Salreu, na Associação Cultural, em 1990. 
Rapidamente a associação cresceu expandindo o seu raio de atuação a todo o Município de 
Estarreja e também aos concelhos vizinhos de Oliveira de Azeméis, Ovar e Vale de Cambra. 

Ao longo destes anos, tem realizado inúmeras ações de sensibilização e formação, e desen-
volvido contactos com outras Associações Nacionais e Internacionais de Dadores de San-
gue no sentido de melhorar a capacidade operacional. A dinâmica da associação deve-se a 
todos os que cooperaram e cooperam voluntária e não onerosamente para a ADSTA.

A organização, em 2000, do Convívio Nacional e Internacional de Dadores de Sangue, que 
teve lugar em Estarreja com a presença de 3600 dadores de França, Espanha, Marrocos e 
Portugal, foi um momento marcante na história da coletividade. Tradicional é já a cami-
nhada anual (gratuita) que promove o convívio entre dadores. 

Durante 2019, esta associação colheu 4272 unidades de sangue. As colheitas são encami-
nhadas para os HUC - Hospitais da Universidade de Coimbra e IPST - Instituto Português 
do Sangue e Transplantação.

NOME

DATA DE FUNDAÇÃO 

NRº DE SÓCIOS

ATIVIDADE

PRESIDENTE DA DIREÇÃO

MORADA

E. T.

ASSOCIAÇÃO DE DADORES DE SANGUE DAS TERRAS DO ANTUÃ

23 de outubro de 1989

5666

Sensibilização, promoção e organização de colheitas de sangue

Jerónimo Gomes de Andrade

Edf. MiraAntuã, 3.º andar, Rua Manuel Lopes Rodrigues, nº6, 
3864-909 Estarreja

   assdsta@gmail.com    964771274

Como colaborar? 

Na sede de ADSTA em Estarreja, realizam-se colheitas de 
sangue na última 2.ª feira de cada mês, entre as 15H e as 19H.

DÊ SANGUE. 
SEJA UM HERÓI, 

avivar memórias 




